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1 PORTO 49 DE JULHO. - | roda do ums mezã. + | 
st PALACIO-MONUMENTO Coro] “coa Este quadro tem dous rotulos. 
à vb abs: meo sa 1 "met 


eis som (qua : Um: 1 . . 
podémos chamar ao palacio dos, 
condes de, Almada, situndo no principio da 
da esquina da rua das Portas 
ntão, em Lisboa, sobe até 30 


Ma di ) 
pri oie da, calgmda do Gorçia, dad 1 
Ho q resta como recordação me- 
Ro 
º » 5 


AMOR, CONSTANCIA E FIDELIDADE. 
Uutro: | 
“ YENTUROSO SÍTIO, HONHOSAS CONFERENCIAS 
EM QUE SE FORMOU A REDENPÇÃO 
DE PORTUGAL. 









otiosa restauração da liber- 
Jd i 


E 
patria em 16 






de D. Pedro, vulgarmente chamada Rocio, | de Lisboa, Rodrigo da Cunha, lava o cruci- 
um, dos lados corre, 

de Santo gun 

treita viella denominada Escedinbas de Bar-| ve por essa occasião. » 


conspiradores em um jardim, sentados em 


« A" esquerda os azulejos representam 
, : no terceiro quadro o prestito triumphante | méns insuficiente para vencer a corrente nos | Lobo d'Avila, dr. Antonio Ferreira Macedo 
nte do palacio olha para 8 Praça/ dos conjurados e povo, onde 0 arcebispo | rapidos que se designam pelo nome de Pon- | Pinto, dr. José de Andrade Gramacho, Ma- 


dos barcos sustentam e pagem a uma nome. | Jonquim: de Santa Clara Souza Pinto, Fe- 

rosa tripulação pata sirgarem por entre pe- | lix da Fonseca Moura, Lourenço José d'Oli- 

nedias e despenhadeiros inaccessiveisa qual. | veira Basto. 

quer pessoa não babituada a tão dillicil e 4.º Grupo — Os snrs. conselheiro An- 

perigoso mi ter. tonio Ricardo Graça, Jusé Diogo M Mousi- 
Além do exposto, sendo à força dos ho- | nho de Albuquerque, Francisco de Pruls 


tos, recorrem ellesao empregode uma op | noel Maria da Costa Leite, Luiz Pereira da 


pela rua das Portas | fixo, seguido de muita gente, e sllude ao | duas juntas de bois, conforme a lotação dos | Fonseca, João José de Souza Magalhães, 
tão, subindo o outro pela es-| milagre que, segundo a crença popular, hou- | barcos, ea força du corrente, e menhums | Albano Abilio de Andrade. 


junta de bois recebe o cabo de alagem por 2.º Grupo — Os surs. Thomaz Nunes da 


roca, que se empina ingremento até so lssgo| | Eis-aqui como uma publicação recente | menos de 800 réis, e muitas vezes chega a |Cunha, José Balthazar Rodrigues Pereira, 





despeza a 18200 e 23400 15., e com os meios | Luiz José Nunes, Antonio Marques dos San- 


nvento « rarmação. 4 | descreve aquelle acontecimento ; | 
De eo dessa viella, subindo, a -« Imponente e magestoso era o presli- | de slagem que actusimente exitsem nenhum | tos, Luiz José Ferreira, Francisco Pinto Bar- 
po 








vantam nuas de tosca apparencia /o paço. 
repangadas memento é (eitas de pedro. 


+ jadei ' a cousas. bumanas de prodigios para revela. 
6! 4) | Ê ras o a 
a e 





não. deve a historia esconder os aconteci- 
mentos accidentses que moveram o animo 
publico durante qualquer acontecimento me: 
D 


Á PT 26 amnios TLMPON CTEG tri 
q + do chegar à cruz arcebispal dian 
l. [te da porta do templo, se descravou a mão 
z djnaida, Sins imAoRo -80 Christo, que u'ello 
| estay prega PP) UIE> gia o 
“1140, povo, em altos clamor 
ap: À aquele signal Deus RaRSROAS + 
sua óbra, e. correndo a,n ope és mo- 
mento pela “cidade, eram muitos os braços 
| que se erguiam ao céu o muilas as vozes 
“| que entoavam vivas é nacionalidade por- 
| tugueza. aptosilejo: ctpatarjoraa 
- 4 Foi entre córos de entbusiasmo que 
ancabispo & ou ao paço.» (2) 
neta, jaz | E provave PA, on anadr ad azulejo 
FODA dE = moisissa semi as dup o feito, tá detiçem perto vt Poças 
«umano qm ogmo o aja ep o npraicmes e esermínço =) TEL 0 | historia fossem 
“No” axo. de cada. uma das as bra. de o! Cs portuguezes, porquanto, 
e | a, como se fôra a) se muitos dos azulejos que se admiram em 
que em edificios antigos vicram do Hollanda , al- 
ficam no pateo do actual iocbtogãa os. alle: 3.8 por: 
&s olisnam 4129 Pe 1. so qbass | DÃO op ge | ; | 
ARSPAA | ontra 4 gen POD IRS A Mp Ata + O a 6! ft 
Ur grandioso. fa - Seria, u “acto digno dos altos dotes de 


! ve 
Rania ima do actual representante da casa de 
s que sa- | Alimada, e o qual, seguramente, estará na 
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ini ativa n'esse lug Ss MOVA 

«MC LI » 1 a 08 y coJTa o - 

bem qual, seja a -siguificação das, d s.in- | sua | idnção, testanrar esses qu dros com- 
PROA EOPUBANAS obesas eat  easiisioi 29! nemors vos da restauração da nossa patria, 


à q rá 


Jos, p mpb ir 








elo teria meio Boa talco Laniao pro 
testos anti-ibericos. b ssf q o Ta 


se-| ea DO age | 
or-| O snr. ministro des obras publicas apre- 
ez, | sentou na sessão de 18 do correndo da co 
mara electiva uma proposta de lei, que é 
| de reconhecida utilidade, porque pelo meio 
| PFOngÃa, do, Jarnard. Doença. cuslosa, G/AmiA: 
Cen o 1 |cadaa navegação do Douro nos pontos mais 
nestes termos: dilliceis. Esso meio consiste no esta eleci- 
fonte que fica ao centro | mento de machinas d' lagem, que substi- 

representam a revolu-|tuam O que alé agora tem sido empregado 


o uo momento do alaque dirigido contra | para a passagem d'esses pontos. | 
Sodbaio fondo ronidia o Fhgento) 1» -Ô = "Holgarómos que a proposta seja Atos: 
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scena sdmiravelmente bem execulsila, O |tida em lei, porém isso só não basta, 
conde de Almada. Di dação Almada) ostá osoosario doa O. governo não descure de 
em uma. las, fallando so povo, que | melhorar tambem o rio nos pontos mais 
m estandeério coma soguinte | perigosos, onde tantas vidas e valores se 
inser PN uitados adbiino ai tem perdido, À recente calastrophe que se 


JABERDADE; LINERDADE, VIVA -EL=REID:s0ÃO Iv | deu no ponto do Cachão e o grande nu- 
« No primeiro plano os conjurados com | Meo de barcos que ahi tem naufragado de- 
bslênicom 65-soldsdos hespanhoes;, for- | Pois de ultima cheia devem chamar a at- 
Miúdo grópos de muito eleito. Quatro es| tenção do governo para remover O perigo 
vállos, Que Airsái um cotho, parecem” es- [constante Que alli ha, e que nos parece as 
pantados pelo besdar do tio! fidão.<Ne parte mschinas d'alagem não virão evitar com- 
+ “apra | letamente. | 
mferior do quadro inscreveram : piolamento., 348 
REDEMPÇÃO DE PORTUGAL FIDELIDADE E AMOR E, Ao DEARPRA 9,181, 6,0, relglorão que 
OS o TUIUNPHAM. bar 15 BrPRRç: Pra 
nes sb Cla oDSMC) 4 | nhores. — As dilliculdades com que 
jd ita a parpdo tera. e na ct navegação da Doro para enc à 
e mma. [2] Ribeiro de Sá — Brado sos porlúguezes 
* [1] João Pinto Ribefro —Usnrpação, retonção | contra as ideias ds união de Portugal com a les- 
O restauração de Portug [2 Lisbor MDCOKXK. panha — Lisboa 15860. 
E 4 ua y 4 
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(1,904 24) 
A DA INTRIGA Sete dias esteve sem dormir, sem soce- 
sm emoção crusqu gar, agitada por delirios afllictivos e oppri- 
910) 6 "+ TOLLA) mida por dôóres de cabeça insupportaveis, 
Ho OUBSTOC A | | que pesavam sobre todos os seus pensamen- 
1 tos. Quando o delirio a deixava, consolsva 
sus môi. Nem ur instante duvidou de que a 
“| molestia era mortal. Logo no segundo dia 
quiz escrever uma carta a Lello. 
— — Se espero muis tempo, — disse ella — 
não poderei despedir -me d'elle. 
n toda a noite O somno de Tolla foi agi- Na ausencia da condessa, uma joven reli 
ndo gi suntis grandes dôres | giosa escreveu a seguinte carta, que ella di- 
quan 
ça. 


. 
tado ordou, sunti | 
de vantou-sé com muito custo, | ctou: ào 
pôde ir até so espelho e ficou assustada | — « Lembraste-se, Lello, o que combina - 
vendo quanto tinta alteradas os feições. À | mos em outro tympo, de nunca nos deitar- 


fraqueza e uns estáfrios que não dorarism | mos sem termos feito as pazes? Reconcilie- 









“PÓM EDMUNDO ABOUT. 
7 A 8 18 1 
Õ motos o EMO das X 
on togÔme) ssa: 


“50 Doo foominuado do n.º 158.) 


mais do dez Minutos obrigarem-na a vol- | mos, pois, meu amigo, que voa dormir por 
at para a cama. Quandoas religiosas vie | muito tempo. Deitei-me hontem de manhã 


ram saber della, tinha o pulso violento, o| com muita febre; parece que é um typho. O 
rostó vrtelho lê seca, a gargantein- | doutoraflicma que qão hei-de morrer della, 
Mammada o as entrarias sbrasadas; O pro- | mas cu conheço que não escaparei. À culpa 
gresso foi tão rapido e ihprevisto, que não | foi minha; passei muitos noites a resar e 
tiveram tempo de'a mandar para a sua (a-| jejuei muito a miuda. | 
milia, como determinava a regra do conven-| | «Devia saber que não se brinca impune- 
to, A condessa, mandada chamsr a toda a | mente com a saude. Não stribuas outras cau- 
eMrAdh logo! 'omed co. O doutor sas 4 minha morte; é o castigo de gma Jon- 
' reconheceu todos os symptomss da fe- | ga imprudencia. Minha mai julga que o ar 
hoide e immedistamente a sahgroa. | do convento me faz mal, mas o dontor sus 
u de socegar a condessa, aflirmando- | tentou que não; digo-te isto para te provar 
, de todas as fórimas ds molestia, 8 in-| que não tens de que te acensar; bem to bas- 
Anminatoria efa 5 que dava mais esperanças: | tam os tuas máguas! Transtornaram-se to- 
teve o cuidado de lhe não dizer que o mal | dos 6s nossos projectos | 
era r “Imeuravel, quando provi « Nãoiremos a Veneza, noma Lariccia, 
nha de causas moraes. À condessa Feraldi | nem a Capri. Quando comparecor na presença 
néhi por-yrtã (rifsporter gua Als cuída- | de Deus, espero que me ha-de perdoar ter-te 
nte sbafada pars o seu pslscio, por- | amado e do que a Elle. Tu has-de viver 
ue dizia que o ar do convento era doen-| maito tempo, porque pedirei so meu anjo 
tio. O doutor attriboia o mala outras causas, | da guarda que sjunte os meus annos aos 
taos a tristeza, ds privações e a nos- | teus. Quero quesejas foliz portoda a felici- 
talgia: Tola havia sofrido mais do que Ibe | dade que me déste. Quando me dizias: Tolla 
e deipo msi vivers de jejamo dei mia! parecia vêr o céu aberto. Promoltes- 
sbsti ,ed o altimo-de abril que se | te-me não te casares, se viesses a perder-me; 
exilára da primaseça, do sr livre e da liber-| é uma promessa que era bôa n'outro tempo, 
SB ENOTTO Ob Laquomom + quendo nos julgavamos eternos, was agora 









CUT Grp tu 


rem. o poder supremo que assiste aos des: | e o estado do rio. 7 
se tinos da natureza e da humanidade, mas 


| cedido o privilegio, poderá. 


+» do seu principio, que sele-| to que das portas da camara seguia para | barco, medisnamente carregado, púde subir | boza, João Antonio Pinto Machado. 


tdo Portopara a Regos em menos de seis e 6.º Grupo — Os surs, Vicente Jusé de 


“ Não carecem » em nosso parecer , as | oito dias, e d'ahi para cima até Barca d'Alvs | Carvalho Vieira, Domingos Manoel Barboza 


em outros tantos ou mais, conforme a estação | Brandão, Jeronimo Philippo Simões, José 
| Duarte Reis, Bento Rodrigues de Faria, An- 
| Nestas circunstancias o governo julga | tonio Botelho Pinto, Antonio Goelho Mo- 
do seu dever promover o estabelecimênto de | reira. pbolinaoi ados sa em 
machinas de alogem paro os barcos que na 7.º Grupo — Osssats. José Antonio Jor- 
vegam norio Douro, por fórisa que não só | ge, João Antonio Corrêa, Manoel Ferreira, 
garantory uma navegação mais rapida e-se- | Antonio: José Rodrigues Godinho, Manoel] 
gura, mas tambem consideravelmente mais | José de Souza Ferreira, João Marques de 
economica; e por isso -ubmetto á vossa ap- | Almeida, Bartholomeu Josékibeiro, Anto- 
provacão a seguinte proposta de lei; nio Moreira, Jusquim Lopés daSilva, 
Art 4.º E'o govermmo suthorisado a con | 8.º Gru; 0c> Os súrs, conselheiro: João 
ceder privilegio exclusivo: por vinte annos | Baptista Ribeiro, Monoel José Carneiro, Rai- 


es, bradou. a qualquer individuo ou empreza que:se | mundo Joaquim da Costa, Manoel da Poa- 


obrigue a estabelecer no rio Douro, e desi- | seca Pinto, loracio Aranha, Francisco Pin- 


- | gandamente nos pontos denominados: To jto da Costa, | 


jal, Eumendo, Hapinho,: 4rmenteiro, Fi-| metacão dos cxpositores quê teca 
queira Velha, Ripanço. Loureiro. Rapa Ve- ce os pe E tenpo nado 
tha, Cachão, Armizello, Tejos, machinasde | 0 00 + + Productos 
slagem. bad nr pitaco) sbseioltos +52 mMoncdrogo a = o = 
$ unico Pela concessão d'este privile-| Os snrs: José Henriques Pinheiro, An- 
gio por nenhum modo se entende que o | tobio Caslano de Oliveira, Luiz Claudio da 
governo petde o direito de fazer no rio | Fonseca, um anonimo, D. Jeronimo Ramon 
Douro e nas suas margens os melhoramen= | Cermaão. co cos css su) 
tos que , convenientes, nem lambem ar iigageos sevo> Lisboa o Birgo A | 
que; se possa obstar &o emprego dos meios | mbia de Lanificios do CampoGran 
de alagens actualmente: em uso. - lide, Arsenhl do Excreito, Instituto. Iudus- 
Art. 2.º.0 moximoido preço que qual= triál, Centro Promotor eo snr. Pedro Aus 
quer individuo. ou empreza. a quem fôr con- | gusto Franco. “0 o cr o css 
ir pela ala TX pos evol o oPortalegre oq mu 92 
gem dos bareos por csda viagem, desde o | - Ossnrs: José da Conceição Guerra, João 
Porto á Barca d'Alva, será o seguinte: | Paula Cordeira, João do Bom Successo Alva. 
1.º Pelos barcos, cuja lotação: - (res, Ezequiel Candido Augusto Cezar do Vas- 
seja sufliciente para O trans- “| qoneellos, Antonio de Brito Souza Bartadas, 
porto de trinta pipas...... 25960 réis | José Igrincio Pereira. ; obs) 9ffesu) 
2.º Pelos barcos de lotação até Oliveira d' Azemeis 
KEN comety comerceneess SBT60  » Os snrs. João Nepomuceno Rebello Valen- 
3.º Pelos barcos de lotação de te Marra de Castro e Lemos, Fran- 
setenta até oitenta e cinco pi- T euamas ssis Pereira de Carvalho, Antonio 
- pas Mococa canetas asa na sa 48950 » | José odinho, “Costa & Monteiro, Manoel 
“At. 3.º Se a êmpreza por qualquer mo-| Luiz da Silva, Manoel Vicente Ribeiro, Ma- 
tivo se recusar a collocar em qualquer outro | noel Joaquim Ferreira, Manoci José de Car 
ponto do rio Douro que lhe seja designado, |valho. + | 1 Bjza 






além d'squelles já mencionados no set; 1.º,) 40 Carcavellos 

as machinas de alagem, o governo poderá, - Paulo Jorge. . 
estabelecel-as por sua conte, ou conceder Caminha. 
essa faculdade a qualquer outra pessos ou| José Martins Raa. | 
empreza, pelo modo que julgar conveniente. | . “+ Covilhã + 


Art: 4.º O governo dará conta ás córles| Os snrs. Campos Mello e Irmão, Fran - 
do uso que tivet feito d'esta authorisacção. . | cisco Nunes Marques de Paiva, Antonio Nu- 
Art. 5.º Fica revogada a legislação em | nes Souza & Filhos e Manoel Moraes da Silva 
contrário. Ramos. 
Ministerio das obras publicas, commercio =” Braga | 
e industria, em 10 de julho de 1861—Thia: | --Os snrs. Custodio Longuinhos Braga, 
go Augusto Velleso da Horta. “| João Baptista Braga, Jodo Baptista Braga 
: | “| Junior, Judo d'Oliveira e Silva, Antonio Au- 
op gusto Pereira, Pedro José Teixeira, Diogo 
EXPOSIÇÃO INDUSTRIAL PORTUENSE | José d'Oliveira, Pedro Augusto Pereira da 
SEAT om Silva, Manoel-José Veira, snr.º* Machados, 
Jury pára a exposicão industrial, mp- | João Bautista da Silva, Francisco José Meia, 
provado em sessão da commissão José da Silva, J. R. Mesnier. en 
encarregada dos trabalhos, de P do * Villa Nova de Foscóa 
ec Os sms. Loix José Cavalheiro, Luiz An- 
Presidente o sor. visconde de Lagosça. | tonip Trabullo Senior, João de Deus Sarsi- 


— e e — 
| 1 | 


1.º Grupo — Os surs. José Maria Borges | va Guerra, 
da Costa Peixoto, Guilherme Wilby, Rober: | Manteigas 
to Wan-Zeller, dr. José Alves Moreira de O sor. José Antonio da Cunha. 
Barros, dr. Luiz Antonio Pereira da Silva, o Alfena. 

2.º Grupo — Os snrs. Joaquim Torqua O snr. reitor Antonio Thomé de Castro, 
to Alvares Rábeiro, José de Parada e Silva Arouca 


Leitão, dr. Francisco de Saller Gomes Car- O snr. José de Resende Abrku. 


ordeno-te que a esqueças. Não bas-de de-! da ascensão do Calvario ; as capuchas man- 
suobsdecer á minha ultima vontade. Escolhe | daram com grande pompa a célebre ima- 
uma mulher meiga e piedosa, que não te| gem de S. José, que tem salvado tantos en- 





Annuncios e correspondencios, linh 
| Anuncios de sahida de navio, cada um Sd 


Publicações lilterarias. : 


trido Joaquim Monteiro, Manoel Pereira da 


4 Fava, ervilho;- feijão, grão “de bico, lenti- 






40 réis 
e 20) » 
.. ... ... 420 >» 
Os snrs assignantes gozem 25 p. c. de beneficio, bem como as - 


epetições ... é 
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— Feira | 
Diversos — Não vieram només... ., 
Villa de Rei 
Diversos — Idem. | 
Castello Branco 
Diversos — Idem, 


Feculas e glutens, — de coreaes, de batatas, 
- dextrina, | u-sbtias .,zodo 

Malt [cevada preparada para fazer cerveja). 
Massas alimentares, — aletrias, macarrões, 


“semulas e similhantes. | 
Biscoutos, bolaxa ordinaria e de embarque. 


as ind | 2º Secção. — Assucares e derivados (9) 
iversos — Maris piicê Assucaros crystalisados, em bruto e refi- 


| “,. | —nados, —de cana, de sorgho, etc. 
esmo ennsoap DIA, da Às-| Assacares incrystalisaveis eiitacdy: resi- 
9 AnCUey ID d DFMICASA: duos do fabrico de assucar. 
Porto Arrobes, xaropes. 
Os snrs Antonio Coelho de Souza, An- 9 a Sa a ntrddso = qro dido 
tonio Alfonso Vellado, Fabrica de Fandi- |? Secção. — Bebidas fermentadas (10), 
ção do Bicalho, Antônio Conceiro, Fabri- | Vinhos tintos, brancos, licorosos, espumo- 
ca de Lanificios de Lordello, Francisco dos| -Sºs, seccos e abafados, maduros e verdes, 
Santos Carneiro, José Joaquim Pinto ga| | &eropigas, imitações de vinhos naluraes. 
Silva, Francisco Antonio de Casaes, Thomaz Vinhos artificiaos, — de laranja, de sorgho, 
Joaquim Dias, André Michon et Casimir! de medronho, ete. oe engana 
Pierre, José Teixeira de Silva, Raimundo | Aguardentes e alcools, — de vinho, de figo, 
Josquim Martins, José Antonio Teixeira San- de alfarroba, de cereaes, de fructos di-. 
thiago, Jvão Pacheco Pereira, Francisco Jo-| | Versos. RNA 4 
sé de Souza Junior, Fabrica de. Fundição | Genebra, licores finos diversos. 
do Bolhão, Josquim Monteiro Rebello, José | Cervejas, — fermentada 
Pinto Corrêa, Vicente de Souza Dias, Fran-| ale, porter, elo. 
cisco Pereira Surgães, pAnanho José da Cos- 4º Secção.—Oleos (10) 
ta Ferreira, Affonso Alves do Carmo, An-| Azeite de azeitona, velho e novo, purifica- 
tonio MartinsVianna, Fonseca & Ferreira,| doou natural, d mendobi. us 
Ricardo Lopes Branco, José Maria Coelho, Borras para usos E e ara 22384 “.€ 
Pinto, João Alves, dr. Manoel Albino Pa- Oleos, — de purgueira, de linhaça, de amen- 
checo Cordeiro, visconde de Castro o Silva, | doa, e outros de uso industrial ou mêé- 
José Pereira Cardozo, Cardozo d Filho, Pló-| dicinal. Yy os é 


5.º Secção. — Vinagres (10) 
Costa, Manoel Loureiro, Joaquim Jo Ma- ; a 64H 
noel ins, Zeferino Batalhador, dosé Ftan- |De vinho, da madeira, de fructos, do cer- 
cisco dos Santos, D. Pedro Sebastiá y Vila, | VS, frstpnjohas,. artificiaes, e aroma- 
Rita Marques-de Souza. 00» 070 1] lisados, cabda-bnaa gude dn 
eoq eboiegradpats ABEL pe, é Co aaaho: mnftanpecrnentangipços [Aly 
1) aquinsa EEB) E FDEZIIODILA 5% !; . 
EXPOSIÇÃO UNIVERSAL DE LONDRES) fr mam: O dor e gi ro ns 
coli cb PARTEDD Mo cnoimo>5550) Em vinagre, — de hortaliças, fructos diver- 
INDICAÇÃO DOS PRINCIPA ES OBJECTOS QUE sos; condimentos, mostardas. 
PODA SER ENVIADOS PELOS PXPOSITORES. | Em assucar, — de ameixas, pecegos, damas- 
| (Conclusão — dam." d$9:)/>-["17 *9H cos, ete., cobertos ou em calda. | 
“2.º Secção, — Producios arvenses. * . (Geleias e marmelladas. 
CULTURAS CGefdes. | Preparados pela subtracção do ar,—fractos, 
* oba Coreaes (6) | ad hortaliças, comidas preparadas. o 
Trigo, milho, .cantaio arroz, cevada, aveis, | pros dO ari om emostufa. E 
prinço, milho miudo, songho,gte. 17), Smelld cale o o neem Pêra, mar- 
o ob ntonfiiegamesaso vm 00 CP la secção. —Substancias filamentosas (12) 
mo | Laos, combo pd og JO 
E: O lesado EMP ab cdnni ob € sm é! ea 
8.º Secção — Producios resinsos e flo- 


e não fermentado, 


“las, chicharo, tremoço, ete. 

Tuberculos 6) pia ass 

Batatôs, inhame, batata das ilbas, topinam-| º 

BE, Ou DRA ANPR “| Aleatrão,, pez, breu, colophonis, pez de 
Coop om -Porragens (7) oo! - Bourgogne. ) 

Fenos, — de luzerna, trevo, ansphe, san=| Gempna, oleo; giessencia de -lherobentins, 


- 


sr q 


feno, e prados naturses “Ou agua-raz. Ed 
Palhaos, — de trigo, o de cevada ÃO; ollsH w: 
Bandeira de milho, e do painço. | Rolhas À aaiss 
“Qultóras éspéciaes (8! "| Palitos, ros? sorndd 
Plantas elcosas, — sementes de linho, de 0.º GRUPO. 
“mostarda, papoula, na- PRODUCTOS ANIMAES. 


bo silvestre, e de colza, vi Cc AMPrEMeAS perrrron 
“Productos immediatos. 
1.º Secção — Despojos (14) 
Pellos, crinss, sedas, cerdas. 


- Me, | 
» tínturises, — ruiva, lírio dos tin- 
rsrs tureiros, pastel, açafrão 
“Aurnesol, ele, 


>» mediciuaes, — alteia, alcaçuz, pa- Lãs, pretos e brancas, de pente o de carda, 


oula, etc. : | Javadas ou Sujas.. 
Fructos oleosos, — azeitonas, nozes, amen- | Pennase pennugens. Pen 6 
98. SCE dois, els. 2.º Secção. —- Animaes e seus productos (15) 
» |. farinaceos, — castanhas, bolotas, |Cantharidas. 
cccccwir  Jande, alfarroba, | Gochonilhas. 
Exemplares de enxerl «e de espaldeiras. BO) enter om arerntaero corpete 


10.4 PR ta] a modificados | |e lacradas, ou com capsulas de estanho. Sempre 
que fôr possivel devem as garrafas ser de vidro 


4.º Secção. — Farinhas, feculas, e deri- 
o esco! o cvados [9 | 
Cevadinhas, fructos descascados. 
Farinhas de cereses, — de trigo, milho, 
centeio, cevada, ete. | (13) Idem. 


Farinhas diversas, — de favas, ervilhas, len- (14) Das lãs no estado natural, um vélo de 
tilhas, castanhas, etc. cada qualidade das lavadas e de outras substancias 


| | um kilogramma pouco mais ou menos, —em caixa = 
16) Em frascos de um litro (nota 1). 
Ti). pa 


com tampa de vidro. 
Em molhos de 07,2 a 02,3 de circumfe- 


(my Dous frascos como os do commercio; das 
fructas seccas uma caixa com vidro. o 


(12) Em frascos do um litro (nota 1). 


(15) As cantharidas e cochonilhas em frascos 
rentia, com o comprimento nataral, remettidos em | de um decilitro (nota 1). Os casulos seguros n'um 
pequenos caixotes, de modo que se não esmaguem. | cartão, em numero de seis de cada qualidade, tudo 
8) Em frascos de um litro (nota 4). | em molduras com vidro, A seda dobada em meada, 
9) Um kilogcamma, pouco mais ou menos, | pendente da rolha de um frasco apropriado. A ce- 
em frasco proprio, ou em caixa de lata com tampa | ra e mel de cada especie um kilogramma em frasco 
de vidro,'bem résguarduda com outra de madeira. | proprio (nota 1). 
P Lá . 


possie as mais ricas juias do mundo, e quiz | que andava no jardim n'aquelle dia em que 
que o retrato de Lello fosse entregue no pa-| formou com Lello tão risonhos projectos. 
lácio Corowila, mas o portador, que era Me-| À marqueza Trosimeni, doente e muito aca- 


prohiba resar por mim. Se tiveres uma filha, 
vô se alcanças que ella se chame Tolla; d'es 
te modo te lembrarás do meu nome toda à 
tua vida. Talvez Deus nos désse lindos fi- 
lhos, que eu havia de educar bem. Adeus. 
«Quando receberes esta carta, dá um beijo 
no meu pobre retrato, que é tudo que te res- 
tará sa terra da tus fiel 
«Tolla.» 
Esta carta, assignada pelo proprio pu- 
nho de Pulla, foi levada cuidadosamente ao 
correio e partia n'essa mesma noite por ter- 
ra, som que a familia Reraldi o soubesse. 
U conde e Victor estavam desesperados po: 
não poderem penetrar no contento. Nos 
fins de setembro, o conde Feraldi, descon- 
fiando do que reservavarm Lello para um rico 


casamento, dóra alguns passos tendentes a | 


encadear-lhe a liberdade. N'um requeri- 
mento que fizera, informado pelo cardeal- 
vigario, o cliefe da repartição dos casamen= 
tos [il deputado dei matrimoni] linha pos- 
to o advertatur no gomo de Mangel. «Se 
não podêmos obrigal-o a desposar Tulla, 
disse o conde, so menos vbsstaremos a que 
case com oulra.» Mas a murte veio des- 


formos; varias igrejas olferecersm reliquia 
milagrosa; a genorata Fratief enviou ao dou- 
tor Ely o seu coder de familia é a receita 
do lagarto verde. Toda a cidade fazia pre- 
ces como 5e cada familia tivesse um filho 
em perigo de vida. 

Para substituir Amarella, que se não en- 
controu, quatro religiosas estavam sempre na 
celta da doeme e outras tantas irmãs con 
versas esperavam fóra. As pobres freiras de 
bom grado acceitaram as fadigas e desgos- 
tos de um estado tão novo para ellas. Con- 
demnadas por seus votos 4 santa ociosida. 
de de resas constantes, sentiam-ss muito 
felizes de poder pôr em prática os thesou- 
ros de caridade activa quo toda a mulher 
tem no coração; ersa qual d'ellas passaria 
as noites junto de Tolla. De vez em quando 
uma das enfermeiras escapava se para cho- 
rar livremente; quem não choraria, vendo 
morrer tanta mocidade e belleza?! 

A 8 de outubro a molestia entrou n'um 
periodo novo; ns dôres de cabeça dissipa- 
ram-se, a -sôde tornou-se menos intensa e 
a inflammação interior quasi insensivol, mas 


'o pulso estava desgraçado, à 'prostração era 


truir os calculos d'esta prudencia paternal | profutida,o anmiquillamento extremo, a ros- 


e restituir ao joven Coromila toda a liber- 
dade, 


tado convento de Santo Antonio, desappa- 
receu na noito de 4 de outubro. De Civita- 
Vecchia não se soube mais d'ello e sua 
mãi adivinhon tremendo que tinha embar- 
cado para França. Roma inteira tomou par- 
te no sentimento da familia Feraldi. Mais 
de mil pessoas esperavam sempre á parta 


do convento a sshida do medico. Todas as. 


Victor, cansado de derramar lagrimas 
. = o 
imuteis e de sondar constantemente em vol- | 


piração custôss; metia dó ayiléa respi- 
rar. A AÚtomoio agrado talico € ums 
multidão imanensa seguju cm grande pro- 
cissão a carruagem dourada, que lhe leva- 
va o Nosso Pai. No sabbado 12 notaram- 
se-lhe sensíveis melhoras e um raio de es- 


perança animou a cidade. Alguns homens 
ordinarios foram gritar debaixo da janelia 
do coronel: «Salvai Tollal» Nessa mesma 


noite o coronel retirou-se para Albano. Tol- 
laaproveitou a dilação que a morte lhe dava 
para quebrar os ultimos laços qua s pren- 


|communidades fizeram novena; as Sepol-'dism á terra. Mandou o seu antel de es- 


te vive condgmnaram-se é terrivel pemitencia | 


ponsaes á Madona de Sento Agostinho, que 





nico, teve a imprudencia de o mostrar e|bada, assim mesmo veio arranjar-lhe o ca- 
o povo queimou-o no meio do Corso, sem | bello o fazer-lhe o penteado de que ella 
respeitar o genio do artista, nem a belleza | gostava. Todos os jardins de Roma se des- 
da pintura. “| piram para lhe mandar flôres; houve por 
No outro dia todas as esperanças es-| onde escolher, O prestito sabiu. da igreja 
tavam perdidas; a moribunda recebeu a | de Santo-Antonio-Abbade na quinta feira á 
Extrema-Unção e a condessa foi levada para | noite, ás sete horas e meia, dirigindo-so 
longe de soa filha, que não devia tor-| para a dos Sanctos-A postolos, onde os Fe- 
nara vér. Tolla, js sem movimento, ne-| raldi teem o jazigo. O corpo era precedido 
nhuma impressão recebia do mundo exte-| por uma comprida fileira de confrarias bran- 
rior. Insensivel a lud> que a cercava, não cas e pretas, levando cada-ums a sua ban- 
ouvia as orações da comimunidade, nem as |deira. A luz avermelhada das tochas refle- 
beriçãos do abbade La Marmora, nem os|ctia-se no rosto da formosa defunta e pa- 
soluços do, bom doutor, que lhe assistira | recia animol-a -de novo. Uma guarda ds 
aô entrar na vidá e que não podia livral-a | vinte e quatro granadeiros acompanhava o 
da morte. Ella pedira a S. José que sedi- | cortejo para honrar a familia Feraldi e pro- 
guasso receber a sua sima numa quarta | tejer o palacio Coromila. Quando alraves- 
feira; o seu ultimo desejo foi satisfeito, por-!saram o Corso, um surdo rumor percor- 
que foi na quarta feira 17 de outubro, ao |reu o povo e algumas tochas. vieram ca- 
primeiro toque da Ave Maria, que entrou | hirdiante-da porta do coronel, porém os sol- 
na mansão dos justos. À vida exhalou-se-| dados tractaram logo de as apagar. À procis- 
lhe n'um suspiro tão fraco, que só o ouvi- |são funebre voltou para o arco dos Carbona - 
ram as pessoas que estavam so pé do lei-| rios tomou pela rua das Virgens e entrou na 
to. À superiora, quando informou o car- igreja dos Santos-Apostolos. À praça es- 
deal-vigario d'esto acontecimento, disse: |Lava invadida por uma multidão compscta 
« Não foi a morte, foi a suave tran-|e silenciosa; nem um só grito vaio per- 
sição de uma almas pura para o seio do |turbar a dôr dos parentes o amigos de Tol- 
Eterno » la, que choravam reunidos no palacio Fe- 
O convento, que ella tinha santificado | raldi. rim id 
com o seu martyrio portres vezes mandou No momento de chegaro prestito é por- 
pedir ao conde o favor de conservar as suas ta daigreja, uma carruagem de posta, cor= 
reliquias ; o povo já fallava d'ella como de | rendo a todo o galope de quatro cavallos, 
uma santa. Mas o conde Peraldi entendeu |! foi obrigada a parar por Dominico. Um man- 
que, tânto por sua honra como para so vin-| cebo que vinha dentro d'ella adormecido 
gar, devia fazél-a conduzir pomposamente | acordou, viu o cortejo, deu um grito, sal- 
no jazigo da familia, Pela sua influencia con-| ton abaixo e fugiu correndo como um dou- 
seguiu, o que se não concede uma vez emjdo: era Manoel Coromila, ea 
dez annos, quo fosse transportada dusco-! 
berta, sobr: um leito de velludo branco ,|| [Conclue.] 
para lhe evitar assim o horror do caixão, 
Vestiram=Ibg o mesmo roupão de cassa com 


Casulos, e seda dobada, 
Céóra e mel. 
3.º Secção. — Pelles eanalogos (16) | . 


Couros de boi, de cavallo, de vitellagde Vea=| por 


do; em cabello, seccos ou espichados.. 
Pelles de cordeiro, de cabra, de cabrito, de 
coelho, dé lebre, de lontra. 
Animaes empalhados. 
Grude. : 
4.º Secção. — Lacticinios (17) 
Mantei sca. 

» qa gada. | 
Queijos de vacca, de cabra, de ovelhas e 

myxtos. ; 
5.º Secção. — Carnes preparadas e 
derivados (18) 
Salgadas, a secco ou em salmoura, — touci- 
nhos, carnes para embarque, de porco ou 
de veces. | 

Salgadas e fumados, — presuntos, toucinho, 
linguas de porco e de vscca, 

Ensacadas e famadas, — chouriços de carne, 
chouriços de ordinarios, linguiças, psios, 


FF: 






v e 


| Pad 
Systemas atveltas “de apoiragem , cangas, 


Iastrumentos de tosquia e ferra. 
Ferraduras e canellos, cravos. 
à Phi 5º GRUPO: 
PESCA E DERIVADOS 

12.º classe. 

— Productos immediatos e seus 

“representantes cg; 

Desenhos e exemplares preparados de poi- 
xes o moluscos. nda | 

para diversos usos. 

Zoophytos, coral, esponjas. 
2.º Secção. — someged ae o 
rugõe ob or dêsmojes (49): | 

Spermacetli. 

Azeite de 


o 4 
E 


1.º Secção. 


v “- 
rs , 
o 


gba: Eb odi | 
Conservas (20): 


as, q ORTONAS,. 
m escabeche, — 
“lJhões, trutas. Ho 

4.º Secção. — Ulensilios de pesca e seus 
Redes. 
Artes. 
Fisgas. au cb vê 
Linhaseanzoes. 
Barcos diversos. 

ts 5.º Secção. — Salgas. | 

Sal miudo e grosso, e preparado pars 


me f dt. 8 1 NA | 

Ute rr pa semiidoss od 
ko Sa a dlido: da secção da industria 
agricola, em 2 de junho de 1861, — Geral- 
do José Braamcamp, vice-presidente — Ay- 
res de Sá Nogueir LoBWtiardino Antonio 
Gomes — Bento Antonio Alves — João de 
Andrade Corvo — Thomsz Caetano Borges 
de Souza —Silvestre Bernardo Lima — João 
Ignacio Ferreira Lapa. — Tem voto dos snrs. 
marquez de Ficalho, José de Mello Gouvês 
e Estevão Antonio de Oliveira Junior — Ro- 
drigo de Moraes Soares, secretario — Manoe]) 
José Ribeiro, vice-secretario. 





mão, lampreia, mezi- 





“o "2444 + 





BOLETIM DO GOVERNO CIVIL. 
DO DIA ÀS DE JULHO. 
CONSELHO DE DISTRICTO. 

cb Bo connalha do, disiristo, em assado do 4 da 
corrente see approvou grasiivamas e | prgo- 
mentos supplementares da receila é po re- 
— ç tt presmetias de ego geral o Santa 
[D iseriçordia do Porto, da Celestia em 
d08S Trindade, Apr cidade, e do hospital 
da Povea de Varzim; os orçamentos geraes, ré- 
lativos ao dito anno economico, da corporação 
Nossa Senhora da Assumpção dos Pescadores, da 
Povoa de Varzim; e da irmandade de Santo Anto- 
nio é Almas, da freguezia de Taboado, no concelho 
de Marco de Canavezes; e finalmente o per 
geral do corrente anno economico de 1861 a 1 
da Veneravel Ordem Terceira de Nossa Senhora 
do Carmo da cidade de Penafiel. 

Authorisou a cemara municipal do Porto a 
levar a effeito a deliberação tomada em vereação 
de 6 do mez, proximo findo sobre o contracto 
ajustado com Urbano José dos Santos para a venda 

uma da de terreno na rua da Bainharia, 
necessario para o alargamento da mesma rua. 

Concedeu á camara municipal de Vallongo a 
authorisação por ella pedida para intentar as com- 
petentes asções judicises contra José Ferreira do 
Silva e Joaquim Ribeiro Marques, da freguezia de 
Sobrado, d'aquelle concelho, a fim de serem resti- 
tuídos ao uso publico os Lerrenos a que a camara 
se refere nas suas deliberações de 24 de abril e 
19 de junho do corrente anno. Resolveu que fosse 
remettido ao administrador do concelho de Pare- 
des, o =) 
cado da or uneração tomada pela camara municipal 
do mesmo concelho relativa á venda da casa que 
foi mo a rp honra de Lourêdo. 

ndefer incompelengia o requerimento 

dos in inaenada é officiaes de dideaçio da poa 
nistração e camara municipal do concelho da Maia, 
pedindo augmento dos seus ordenados. 

|. Deliberou que se fizesse saber á camara ma- 
nicipal de Bouças, que sendo conveniente para 
acautellar os interesses futuros do municipio sus- 
tar por paquete nos aforamentos de terrenos do 
areal da Praia do 
occasião 


Queijo, reserva o tribunal para 
opportuna conceder ou negar a autho- 
ri a o que a Peq ye regem Alano E a effeito 
| ment L os por jan ranciso 
Ribeiro dos Santos, Geral o da va tao Mo. 
noel dos Santos. 

| Ordenou que fosse devolvida á camara mani- 
cipal do Porto para preslar novos esclarecimentos 
3 planta da projectada rua desde a ponte de Villar 
até no caes de pro pah ane 

provou a conta. a ds camara mu- 

| de Gondoímsr, a acao economico de 1858 


ACTOS EMANADOS. 

As pedia oa officio circular ás camaras e admi- 
nistradores dos concelhos do districio para obser- 
varem sem fulta a as disposições do decreto 
de 20 de setembro de 1860, em 

os donovo 


rem sómente considerados pesos 
s riso decimal, desde 0 1.º de lho de 
ci ente 86 não faça meil 099 na 
officisl das denominações dos an- 
tiges pesos, cuja determinação deve ser igualmen- 
te vada pelas confrarias, “dg ne pe e 
uae outra ecim ee 
Denelicebéia pe, 3 da dependencia drenle 
governa til. 5% EU INSTas FUU É 


rt. 
nie 
al 


se declara se- 


- JUNTA DE REVISÃO. 
N'esta semana foram inspeccionados 13 man- 


cebos para o serviço da exercito: julgados prom- 
ptos 3º dos quaes x remiram 3; à ” 


para o hos- 





(18) Duas peças, como as que se usam no 
commercio, em caixa de lata com vidro. 

(19) As barbas de baleia em molho de duzia, 
com o comprimento natural, as outras substancias 
em frascos de um litro (nota 1). 

(20) De cada especie dous frascos, como os 
do commercio. 

(21) Km frasço de um kilogramma (nota 1). 


“ 










| 
| 
| 


“Ivisão territorial. 
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SyNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
LisBoa n.º 157 pe 17 pe JULHO. 


MINISTERIO DO REINO. 


Relação de titulos de capacidade para o ensi- 
no particular, concedidos a varios individuos. 

— Qutra de titulos de authorisação de colle- 
gio, concedidos a varios individuos. 

MINISTERIO DA FAZENDA. 

Aviso de se terem expedido as ordens neces- 
sarias para o pagomento, no dia 18 do corrente, 
do resto dos vencimentos do mez de junho, 

-— Relação dos foreiros que pediram remir 
fóros que pagam á fazenda nacional, e que foram 
deferidos. 

— Aviso de ter naufragado no dis 6 do cor- 
rente, na prsia de Santo André, a uma legoa so 
norte ds barra de Villa do Conde, o brigue inglez 
«George William», procedente da terra Nova para O 
Porte, com carga de bacalhau; salvando-se a tri- 
pulação e parte da cargo. 

MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR. 

Ordem da armada n.º 45. 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS ESTRANGEIROS. 

Aviso de ter fallecido a bordo do vapor francez 
«Guienne», o subdito portuguez Manoel de Sousa 
Machado, de 38 annos de idade. 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS 
E DE JUSTIÇA. 


Despachos que tiveram logar por detretos dos 
mezes de junho e julho. 


CORTES. 
CAMARA DOS SNAS. DEPUTADOS. 
[Sessão em 17 de julho.) 





PRESIDENCIA DO SNR. REBELLO DE CARVALHO, 


Sendo meia hora depois do meio dia, 
abriu-se a sessão, estando presentes 61 snrs. 
deputados. até (orisino!! 

Acta approvada. , | 

A correspondencia teve o devido destino. 

Teve 2.º leitura uma proposta do sur. 


-|F. J. Lopes, renovando à iniciativa do pro- 


jecto de lei n.º 45 da sessão passada para 


«jser authorisada a camara municipal d'Al- 
mada - 


a contrabir um imo para o 
acrescentamento do eaes de Cacilhas. 
Foi envisda á commissão competente. 

- Tambem tiveram 2.º leitura os seguin- 
tes Pons de lei: - ; 
* Do snr. J, A, Maia, fazendo algu- 
mas alterações na lei cleitoral. 
2.º Do mesmo sur. deputado sobre di- 


3.º Do snr. Rojão, regulando a admi- 
nistração dos celleiros Pr isto ' 

4.º Do snr. Quaresma, alterando o cir- 
culo eleitoral de Monte-mór-o-velho, 

Foram admittidos e enviados és com- 
missões competentes. 

Tambem tiveram 2.º leitura as seguin- 
tes propostas de lei apresentadas hontem 
pelo snr. ministro da guerra, 

1.º Estabelecendo à modo por que ha- 
de ser feita a promoção na classe dos fa- 
cultativos militares. 

2.º Authorisando o governo a organisar 
o estabelecimento de que tracta o decreto 
de 12 de janeiro de 1837, destinado á edu- 
cação de 80 filhos das praças de pret do 
exercito, e que se denominará Asylo dos 
filhos dos soldados. 

3." Renovando a iniciativa do projecto 
de lei para se crear na escola do exercito 
uma cadeira de construcções de estrades e 
caminhos de ferro. | 

4." Melhorando a reforma de alguns em- 
pregados de repartições extinctas que, não 
gozando de graduações militares, tem to- 
davia direito a serem reformados segundo 
as leis vigentes: | 

9.º Relevando ao alferes do exercito de 
Portugal, João Rebello d'Albuquerque o 
tempo que lhe falta para cumprir, em ser- 
viço no Ultramar, o praso de 6 annos mar- 
cados no decreto de 10 de setembra de 1826. 

6.º Para ser approvado o decreto que 

2008000 





concedeu a pensão annual de 
so capilão de veteranos José Cezar Fortu- 
nato Ferreira Sermento. 

7.º Para ser approvado o decreto que con- 
cedeu a pensão annual ao major de vete- 
ranos Justino Francisco de Mello Brandão. 

8.º Regulando o modo por que os ca- 
pellães do exercito devem entrar no serviço 
definindo a sua posição, accesso, reformas 
e mais vantagens. | 

9.º Para o governo ser aulhorisado a 
modificar e publicar o decreto de 10 de de- 
tembro de 1851, que tracta dos casamen- 
tos dos militares. 

10.º Para serem abonados aos pares do 
teino que forem olliciaes ou empregados 
do exercito, eque liverem commissões fora 
da capital os vencimentos que lhe compe- 
tirem por essas commissões emquanto se 
acharem exercendo as respectivas funcções 
legislativas. 

11.º Pedindo authorisação para pagar 
mensalmente ao tenente 1, LR Xar- 
per uma quantia equivalente á diferença 
entra do de tenente coronel de infan- 
teria, liquido de decima, e o soldo integral 
do mesmo posto. 

Foram enviadas ás commissões respe- 
etivas. 

Foi mandado á commissão de poderes o 
diploma do snr. deputado eleito pelo circu- 

| de Montalegre, Mangel Alves Martins de 
oura. 

O snr. ministro da fazenda leu e mandou 
para a meza dous projectos de lei, um di- 
minuindo os impostos em alguns generos 
despachados pela alfandega municipal de 
Lisboa; e outro sujeitando ao imposto que 
paga o vinho entrado pelas barreiras de Lis- 
boa, oque fôr fabricado em Lisboa. 

- Foram enviados ás commissões respe- 
etivas. 


meza uma proposta renovando a iniciativa 
de um projecto de lei. | 

O snr. Bicudo Correia mandou para a. 
meza tres projectos de lei, e uma proposta 
para se nomear uma commissão especial para 
examinar um d'elles. 

Osnr. B. FP, de Abranches mendou para 


—. es ...,—— — 


não 6 por | deputad, 


O snr. Gomes de Castro mandou para a 








—— a 


0; 
| Ex: bas ah à Dedidiraro «so 11 de Cabo nt “A oa 
ço do: O eecruta 81% + onto O snr | Mascarenhas mandou páraipóz o Sar. | 
indeferidas » | denaridas aa m ota de interpellação, é amiral de remuneração sos fu 
ar . requeri pedindo esclarecimentos ao go- | blicos, segundo «sua bierarc 


verno. 


a meza uma representação de 8 escrivães, 
de juizes de psz do circulo de Braga, pe- 
dindo providencias que melhorem a sua si- 
tuação. | 





circulo de Barlavento | Qutros, E 





a me e ti o —— 


ganto os poderes publicos não 
dado = como váuito be | 
al-—n' 






ndes 


bei pnarios 
ia 





Na camara dos dignos pares continuou 
bontem a discussão do projecto de respos- 








votando é sua mom 
HE ad 

Os desejos pela illy 
! Re ad mesmo ls 
- | paten ele 


ções, não é conveniente nem justo que se 
O snr. Torres e Almeida mandou para estejam a elevar só certos ordenados. 

















“creando eschollas, |) 
jo espirito e como se 





Bibmsdos ao trsbalho do expediente, 
Stado, mas nunca o municipio. 
- estes empregados teem razão 
mento ds ordenados, igual razão 
Tavor dos empregados da camara, 


das classes que mais | que não são considerados : —estas excepções 


carecem de instrucção, de conforto o de | são sempre odiosas e escuso dizer porquê. 
amparo. 


Aquelles que julgam que o rei consti- 


Se estas considerações da justiça, igual 
para todos não mereceram a attenção da ca- 


ta ao discurso da cordas, e continuará ain- tucional se está desarmado para O mal, tam- | mara, deviam mereçer-lh'a as de economia, 


da na sessão da sexta-feira. Tal. discussão bem está para o bem, enganam-se, e El- |lembrando-se que 


O snr. Chamiço disse que tinha a apre-| é já sem interesse algum, mas não o entên-| Rei o snr. D, Pedro V lhes dá o desengano, 
dem assim tres ou quatro dignos pares, que na sollicitude com que attende ás mais ins- 
lhe vão dando quasi tahfas proporções co antes necessidades socises. 


sentar algumas propostas, mas precisando | 


motival as, pedia que se lhe resérvasse & 
palavra para ámanhã. 

O snr, Cyrillo Machado disse que tambem 
tem de apresentar uma representação ; mas 
precisando dizer algums cóusa a respeito 
d'ella, e se vei passar á ordem do dia, pe 
dia ser inscripto para a apresentar émanhã; 
assim como pedia á méza que instasse com 
o ministerio do treino pata mandar os es- 
clarecimentos que lhe pediu. 


ORDEM DO DIA. 


Continuação da discussão do orçamento, 

O snr. presidente disse que continuava 
a discussão do cap. 11.º do ministerio da 
fazenda — alfandegas. 

O snr. Bivar fez largas considerações so- 
bre a necessidado de melhorar a fiscalisa- 
ção das alfandegas, intendendo que um dos 
meios deve ser o elevar os vencimentos dos 
guardas; e mostrôu a cunveniencia de se 
crear uma alfandega de séllo em um dos 
portos do Algarve, como meio de alli ovi- 
tar o contrabando; e terminou depois de 
chamar ainda a attenção do goverão so- 
bre o direito do pescado fazendo sentir a 
necessidade de ser reformado. 

“O snr. Chamiço (sobre à ordem) par- 
ticipou que a commissão de commercio e 
artes se acha installada, nomeando para 
presidonte ao snr. Fontes, a elle para se- 
cretario, e sendo relatores aquelles de sous 
membros a quem forem distribuidos os ne- 
gocios.. | É 

O snr. Visconde de Pindella mostran- 
do a convenientia de se estabelecer um bar- 
co de salva-vidas em Povoa do Varzim, man- 
dou para a meza uma proposta assigua- 
da tambem pelos snrs. barão da Torre e 
Torres e Almeida para n'este cap. secção 
3.º se incluir a verba de 1:3008$000 réis 
para este Mes smiisad medo caos 7d SE 

Foi. dino o quer ali! 


O snr. ministro de justiça mandou para 


a meza uma proposta ser authorisada 
a despeza de 1:3008000 róis para despezas 
da commissão encarregada de colligir os do- 
cumentos que possam servir de subsidio ao 
estudo de direito ecclesiastico portuguez. 


Foi enviado ás commissões respectivas. 





- O snr, Pereira de Carvalho & Abreu fa- || 


zendo algumas considerações sobre o im- 
posto do lastro que se recebe em Setubal 
em proveito de um particular, conservando- 
se um privilegio contra toda a legislação vi- 
gente e mesmo contra à esrta constitucional 
mandou para à meza uma proposta para que 
fosse convidado o governo a mandar á ca- 
mara todos os documentos relativos a esta 
questão, ficando adisda a votação da verba 
respectiva. 

O snt. Braamcamp mandou para amezs 
dous pareceres da commissão de. 
approvêndo os diplomas dos snrs. deputa- 
dos Manoel Alves Martins de Moura 6 Ja- 
come de Bruges: em quanto a esto último 
declarava que na commissão ficava o officio 
d'este snr. que declara que opta pelo lugar 
que vccupa, e portanto, a commissão reser- 
va-se para depois d'apresentaro seu parecor. 

Sendo approvados estes pareceres, foi 
introduzido na sala, prestou jursmento, é to- 
mou assento o snr. M. A Martins de Moura. 

Continuoa a discussão. | 

O snr. ministro ds fazenda que man- 
daria á camara os documentos pedidos, e 
desejava mesmo que a camara resolvesse esta 
questão, uma vez que se trouxe ao parla- 
mento. Mas no que não podia convir, era, 
que ficasse adiada a votação d'este capitulo 
em quanto não viessem á camara ésses do- 
cumentos. 

Em quanto ás observações que foram fei- 
tas pelo snr. Bivar e outros sars. deputados, 


réis | diria que estava de accordo, e as tomaria em 


consideração. 

Depois de mais algumas considerações 
de differentes snrs. deputados, alguns dos 
quaes mandaram para a meza diflerentes pro- 
postas, foi approvada a verba relativa ao ca- 
pita 11, remettendo-se á commissão de 
azenda as propostas ollerecidas, tendo re- 
tirado a sua o snr. Percira de Carvalho e 
Abrea. 


moeda 51:2638893 reis. 


Approvado sem discussão. 


Capitulo 13. Repartições de fazenda dos. 


istrictos e concelhos 194:9038960 reis. 

Os snrs. Almeida Azevedo, Simas de Me- 
nezes, F, M. da Costa, sobre a ordem man- 
daram para a meza differentes propostas. 

O snr, Manoel Firmino requereu se pro- 
rogasso a sessão até se volar o orçamento 
do ministerio da fazendo. 

Assim se resolveu, e depois de algumas 


explicações do snr. Lobo d'Avila, foi appro-|. 


vado o capitulo em discussão, remettendo- 
sa à commissão as propostas dos snrs. Al- 
meida Azevedo, Simas de Mentzes e F.M. 
da Costa. | 

O snr. Garcez requereu por parte da 
commissão de marinha lhe fosse aggregado 
o snr, Alves Guerra. 

Entrou em discussão e foi approvado o 
tenúnio 14.º — Empregados addidos — réis 
4:1208000 


Capitulo 15.º — Diversas despezas — róis | 


60:7138454. 


O snr. Almeida Azevedo, mandou para 


provado o capitulo 15.º 1 


O snr. presidente dando para ordem do 
dia de amanhã a continuação da que vinha 
para hoje, levantou a sessão. 

Eram 4 horas da tarde. 


INTERIOR. 
Lisboa 17 de julho. 


(Corresp. part. do «Commercio do Porto».) 
O augmento dos ordenados, que hontem 





a meza tres requerimentos, pedindo escla- | referimos no P. S. da nossa corresponden- 


recimentos 80 governo. 


cia, desagradou gersimente. O assumpto de 


O sur. Mendes Leal mandou para a meza | todas as conversações não é por ora outro, 


uma declaração 
Rojão, desistindo da proposta que fizeram, | 
renovando a iniciativa do projecto de lei para. 


assignada tambem pelo sar. | Reconhecem todos que nenhum funcciona- 
rio publico em Portugal está sulliciente- 
mente retribuido, com relação ao lrabalho 
o restabelecimento do concelho da Ericeira, | que deve ter qu á posição que tem a man- | tos de réis. 


E mandou tambem para a meza o di- ter, mas é altamente inconveniente e cen-. 
ploma do snr, J.J, Rodrigues da Camara, suravel quo só se attenda a uns q não a dades que conserva da sua real esposa, 9,8 é preciso locupletar-lhes os ordenados meis requereu ao governo para que revo- 





no do edificio, foi ás condições, que a scien 
'cia indica como indispensaveis em estabe- 
|lecimentos d'esta natureza, e, debaixo d'este 
iponto de vista, póde considerar-se como 
| modêélo, 

As notabilidades medicas de Lisboateem | districto approva estes augmentos da des- 
| approvado, como excellente, o plano da obra. | peza municipal. | 


mo as que leve o mésmo assumpto na ca- 
mara dos snrs. deputados. Não ha paiz ne- 
nhum d» mundo onde o tempo se desper- 
dice tanto como em Portugal, e todavia nas 
da se faz por falta de tempo. 

Os respeitaveis commerciantes da praça 
do Rio de Janéiro, Rodrigo Pereira Felicio & 
Jodo José dos Reis tiveram hontem a honrs 
de ser recebidos por 8. M. el-rei, 

Portadores de representação assignada 
pela alta classe commercial da referida praça, 
pedindo a demissão do consul portuguez o 
snr. barão de Moreira, o snr. Reis ponderou 
a el-rei a necessidade do governo atlender 
á referida representação, fez-lhe ver o perigo 
que havia d'um conflicto gravissimo entre os 
portuguezes no Rio de Janeiro é aquelle con- 
sul, e adduziu em fim alguns factos a que S. 
M. pareceu prestar toda a attenção. 

Ouvimos dizer que os referidos cavalhei- 
ros se retiraram penhoradissimos da affabi- 
lidade com que o monarcha os tractou.. 

El-rei tambem se deteve em fallar com 
elles sobre diversos assumplos commerciães, 
dos quaes se mostrou perfeitamente conhe- 
cedor. 

Diz-se que o logar de juiz de direito de 
1.º instancia commercial, vago pelo novo 
despacho do snr. Gaspar Pereira da Silva, 
será dado so snr. Antenio de Vasconcellos 
Pereira Coutinho de Macedo, actusl juiz de 
ve ga criminal d'uma das varas d'esta ca- 

ital. ) 
: À integridade e intelligencia d'este ma 
gistrado, provadas em todos os logares que 
tem servido, e os bons créditos e sympálhias 
que s. exc.º tem ganho nos seis asnmos que 
ir tem de juiz, tornam o despacho a que 
alladimos sammamente desejado pela classe 
commercial. Se o snr. Moraes de Carvalho 
efectivamente o fizer, será, sem contestação 
alguma, um dos mais bem recebidos e lou- 
ema 45 erro Satan 

Confirma-se a noticia dada pela «Na- 
ção» de uma tentativa contra a vida dy rei 
da Prussis. O aggressor foi um estudante. 
Descarregou um tiro de pistola á queima 
roupa no rei, o qual ficou eontuso em um 
braço. O estudante foi logo preso. 

A companhia União Mercantil acha-se 
outra vez em gravissimas difficuldades. A 
sua direcção tem tido algumas conferencias 


com o snr. ministro das obras publicas. Se | da ericordia, os quaes me-|P 

id 6 "de Serio "Feoloitos “pela || 
terceira vez, sem que ninguem sonhasse fa-| Si 
sollicitasse | 


o governo não altender immedistamente ao 
que a companhia agora pretende e que nos 
asseguram ser rasoavel, não é possivel que 
ella possa continuar. Se a companhia se 
obrigar a ter melhores barcos do que al- 
guns que tem o a fixar para todas às suas 
carreiras dias certos o inalteraveis, 0 go- 
verno deve prestar-lhe o anrilio de que 
ella mostra necessitar, mas do contrário não. 
Como já por muitas vezes temos dito, não 
queremos carreiras de navegação a vapor 
subsidiadas sem regularidade nos dias de 
chegada e partida Elo 

“Temos noticias dos Açores vindas pelo 
«Açoriano». | o1 | 

O principe Napoleão e a princeza Clotil- 
de estiveram em S. Miguel. | 

Como não eram alli esperados nem co- 
nhecidos, passariam desapercebidos se um 
individuo que os conhecera em Pariz lhe 
não fizesse perder o incognito. 

Os augustos viajantes visitaram as prin- 
cipaes quintas de Ponte Delgada. No bel- 
lo parque do snf. José do Canto, proprie- 
dade que nós já tivemos occasião de vêr e 
com a qual nada temos em Portugal com 
que possamos comparar, demoraram-se suas 
altezas quatro horas. De Ponta Delgada di- 
rigiu-se para as Purnas. - » UA 

Em Angra foi installada uma commissão 
composta dos snrs. José Ignacio de Atmei- 
da Monjsrdino, visconde de-Brages, com- 
mendador Partora, Antonio Sieuve de Seguier, 
Camello Borges, Estilano Ignscio Pereira, e 
dr. Nogueira Sampaio com o fim de animar 
a concorrencia de expositores á exposição 
industrial do Porto. 

Das outras ilhas nada ba de que se faça 
menção. 


= Dl —— —— o —— ao e e me 


O dia de hontem tambem não passou. 
sem tentativa de suicidio. A victims foi 
um pobre alfaiate, e a razão falta de meios. 
O ferimento não foi grave. vvte sho 

Acha-se gravemente doente o snr. Fran- 
co Bravo, commandante da guarda muni- 
cipal de Lisboa, . 

Fslla-se no snr. conselheiro Magalhães 
comandante de caçadores 5 pars o substi- 
tuir. à 

aiii mm 


Provincias, 


PENAFIEL 13 DE JULHO, — [Correspon- 
dencia particular do «Commercio do Porto».] 
— N'esta bôa terra, pacifica e laboriosa, vi- 
ve-se vida monotona e insipida, é verda- 
de, mos em compensação sem cuidados, nem 
receios de acontecimentos estrepitosos, agi- 
tações ou motins que compromettam o soce- 
go pablico; goza-se de segurança e liber- 
dade, sem que nem os galanos, que por abi 
tanto incommodam, dêem que fazer á po- 
licia e scordem a vigilancia ou cautella dos 
particulares. Ha desoccupados, como em to- 
da a parte, mas de bôa indole: ha tam- 
bem muita taverna é vende-se vinho em to- 
das ellas, assi conto ém todas as'lojas de 
mercearia, com que o povo costuma Do coa 
o bicho, refrescar-se no verão é aqueécer-se 
no inverao, para reagir contra os rigores & 
excessos da temperatars, retemperando as 
fadigas habituses alegre sempre e satisfei- 
to sem prejuizo de tereeiro. 

Em uma terra d'estas pg eme 
importancia, que possam mereter psi 
deração de AONClas Srta a curiosidade 
publica oW ser lidos com interesse, não os 
ha mem em bom, nem em mal, sendo tal- 

tá razão que ainda não póde a 


cer POR 
expor- 









imprensa domicilisr-se aqui, para | 

tar os productos da sua inda a, promo- 
rario dos habitantes e alvo ar os E é 
ses materiaes da cidade, nã alba- 


ver o desenvolvimento intellectual & 
da para ser | na e insignificante, se 


bem aproveitadinhos fossem osmeios, as con- 


dições e aderir somo favorecem o seu 
progresso e incremento. Todavia, sempre 


dede 6 rovedor é mézarios 





zer opposição, nem tão pouco 
a eleição ! E" muito raro d'isto, quê eu ex- 
plico pela bôa sdministração dos e 
destes estabelecimentos de csridade, quan- 
do teem sabido grangear a estima publica 
e as bençãos do pobre. 
Sinto não poder dizer vutro tanto ácar- 
ca da junta nheço que se 
desagrada ao povo empre que - se faz con- 
tribuir ob algums necessidade, porque 
não estamos e« 
bôa vontade, Mas o q 
bôa fé e mencs verdado com que sé pre- 
tendem estabelecer e justificar êxcepções. 
Não ha muitos annos que para com- 
postura da igreja se derramára pelos paro- 
chianos uma somma Abin quo se gos 
tou pela maior parte em sepulturas, recon 
truindo-as [desnecessariamente de pedra | 
separadas;— luxo ou conveniencia que sem- 
pre se havia dispensado, mas e à ideia 
talvez de impecer a construcção de um se- 
miterio publico, distrabindo os meios que 
para esto deviam de ser applicados, lison- 
geando crenças supersliciosas, altamente re- 
elemava, porque — seja dito em abono da 
verdade e vá a responsabidade é a vergo- 
nba a quem toca — na cidade de Penafiel 
enterram-se os cadaveres nas igrejas, não 
ha cemiterio publico, nem ainda | gar para 
elle designado !!! E 
Hoje diz a junta de parochia que é pre- 
ciso não sei que obra, orça para ella cento 
e tantos mil réis, assevera que não ha con- 
frarias habilitadas para fazerem esta des- 
peza, derrama pelos freguezes a sobrédita 


f 


E' hoje o segundo anniversario do falle- | quantia na razão de quinze por cento so- 


| 
Capitulo 12. Administração da casa da | cimento da Rainha D. Estephania. 


bre a decima, não se altende a que este 


No jazigo real de S. Vicente de Fóra ce- |se acha lançada com a maior desproporção 
lebraram-se algumas missas por sua alma. em relação a ordenados, propriedade e in- 

El-Rei o snr. D., Pedro V, diz o «Jor- | dustria, authorisa-se a cobrança d'esta con- 
nal do Commercio», para commemorar este | tribuição e ahi teem de pagar menos os 
infausto successo por um modo digno da|que deviam pagar mais e nada alguns que 
piedosa rainha, ordenou que n'este mesmo | mais deviam pagar!!! E ha na igreja pelo 
dia commeçassem ss obras do Hospital Real | menos uma confraria —a do Sacramento — 
da Bemposta, destinsdo para creanças po-| — muito e muito habilitada pelo rendimen- 


bres. 


to dos seus avultados capitses, de que não 


O hospital será levantado na quinta da, paga decima, sem que saibamos em que os 


Bemposta. 


gaste. Tudo isto, porém, sabe-o00 rey. rei- 


O traçado da obra é do architecto in- | tor, que é confrade e sabe-o tambem a jun- 


glez mr. Humbert, e a consitucção foi ta de parochia, de que é presidente ;— mas 
commettida ao engenheiro o snr. J. J. Pe-|diz-so que a confraria não está habilitáda, 


reira de Carvalho. 


assim como o rev. reitor, — telvez pelo facto 


E' um edificio de architectura simples | de não pagar decima da congrua e pé de 
mas elegante, que tem a fórma de um re- | altar 122 Como entendo quea jusliça deve 
ctangulo, medindo 50 metros de frente, ei de ser igual para todos, digo as verdades 


97 ditos de comprido. 


sem rebuço, nem receio, e responsabiliso- 


Dos lados maiores do rectangulo sshem | me pelo que digo. 


como dous braços que vão ás duss grandes 


enfermarias : cada uma d'ellas tem de com-| póde em beneficio publico, e é lonvavel, 
prido 50 metros, e póde accommodar 64 sobretudo, o zêélo incansavel do presiden-| mê 


doentes. 


A camara d'estn cidade tem feito quanto 


te, 8 quem se devem nlguns possiveis me- 


Além destas duss grandes enfermarias | lhoramentos, que não teriamos sem A sus 
à meza uma proposta e este capitulo, que | ha outras quatro pequenas para os doentes | sollicitude, taes são a estação lelegraphico- 
foi remetltida |á commissão depois de ap- |ophtalmicos e cutaneos, cada uma com 8|electrica, um novo chafariz, a arborisação 


eitos, ! 
Tem portanto o hospital capacidade para 


| 160 doentes. 


Aquillo a que mais se attendeu no pla 





Miss Nightingale, a celebre dama igleza | 


ue se tem dedicado com piedosa sollicitu- | confessal-o, porque — dignus est mercena- 


é melhor illuminação, afóra outros de me- 
nos vulto. 


Ha, porém, segundo me consta, motivo 


para alguns reparos ácerca da facilidade | n'um. 
com que defesira a pretenção do adminis-| cicio 
trador do concelho e de algans emprega- | da freguezia de S. João de 
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“| hendedor 


“cia e brilhantismo 





municipios pesarem 


ee ir 


impossiveis muitos melhoramentos mate- 
rises e de primeira necessidade local, aanul- 
lando-se toda a esperança de desenvolvi- 
mento e pr o as TR | 

Já que fltei da adia “TO 8 pello 


erp sinds que em t 






excepto nas que forem 











sem efeito, | ndo a absolvi 
réus ou es injustiças das sentenças, se 














ventura forem injustas. Lembro a quem 
compete a observancia da lei em o 
AVG CiaSmo Tg enigma Bum ,7 
bi adopção do novo s e; 
gi a pd 
omo haja p , Beito e 10 
povo ba-de com o tempo con | 
vantagens que offerece, por mais simples, 
regular e facil, a 
-— Esque de fallar em um estabele- 
ce toda u pego aulhoridades com- 
petentes — à roda dos expostos: cir- 
culo RENO pegar ra n- 
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as amas preferem ir ahi 


o +. 
ear 

o igualmente filhos 

d+ não : | 1 N. 






 6sia 00 
o louvor a3 
sua assiduidade. 
prega desvelado 
tes infelizes. 
muitos annios 

grado se, inuíia 
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tria nr. Simão Hodr | a 
construir um forno para calcinação de cal 
e consta-me qu be abalha, dando os 
mais lisonjeiros resultados para o empre- 

ndedor é para 06 consumidores, que po- 
dem haver este producto e da melhor qua- 
lidade, mais barato do que antes, vindo de 








Amarante ou do Porto. 

Acha-se n'esta cidade o snr. Quintela, 
engenheiro militar, 4 e viera por ordem do 
governo examinar os marcos da tr la- 
ção e fazer estudos relativos. E' 1 va- 
lheiro inteligente e estimavel a todos os res- 


peitos. co onaig osgpipel 
Tsmbem se espera [dia-so o snr. go- 
vernador civil. Bom é que v conhecer 
das necessidades do districto pare pela sua 
parte prover de remedio aquellas que es- 
tiverem ao seu alcance e dentro da esphera. 
das suas allribuições, np 
As duas fabricas, uma de cortume, ou- 
tra de saboaria, teem tomado muito desen- 
volvimento e melhorado consideravelmen - 
ts a todos os respeitos: são dignas de se 
Toe: df ONA PO dNGLOR CAMA, VAR 14 PACO 
ditam mais e são muito procurados. . 


O anno corre muito irregular, o que tem 
smortécido asb0RS esperanças de abundan- 
teproduação O oiiu po dlageprologo-pango: 
ralmente, poupando apenas algumas rama- 


das, que foram enxofradas, o que se torna 
impraticavel nas videiras de inforcado. A 
molestia dos castanheiros continúa, propa- 
gando-se mesmo a outras arvores. E' uma 
grande calamidade ! A colheita dos centeios, 
se não foi muito abundante, tambem não 
foi escassa. Os cereses por emquanto não 
subiram de prato no Pa cnqu é 
Havemos de ter Lheatro na noite do dia 
21 do proeirhsq Os nossos o e 
apaixonados curiosos vão mimosear-nos co! 
Q axcsllanto drama do snr. Mendes Lea 
«O Pagem de Aljubarrota». Se quizerem, 
são capases, de o dese EA oba | 
a tambem n'esse dia a bellissima pro- 
cissão do Carmo, que não desdiz em decen 
| , Ep ahi arena 
pôr na rus. Nãoa favor no elogio, 
has Petite Va de Porto, ainda não vi 
melhor, nem tão bom. é aa “nf sata 
Fico hoje por aqui, reservando para qu- 
tra o mais quo poderia dizer, jets 













2: 


; O drENTEM siasbuoo À Ji 
AVEIRO 17 DE JULHO — (Do «Cai 
das Provincias».) — Acha-se pron 
proceso crime, e suspenso do exer- 
as funcções parochiaes, O Snr. prior 
Loure, concelho 


das da administração, que pediam avgmen- de Albergaria, d'este bispado. e districto. 









to das suas respectivas prestações , e da fa- | Acha-se fazendo as suas vezes como encom- 
cilidade tambem com que o conselho de pesáqUo o presbylero Jo ancisco das 
BVOs, caso. l var seas Db eme 

No sabbado abicou ao caes d'esta cidade 

À perlenção é justa, Sou O primeiro a | uma bateira carregada de bau, proce- 


dente do nauíragio do patacho. inglez «Wi- 


e ao estudo e é pralica dos bospitaes, em |rius mercede sua — quem trabalha merece liam», que se perdeu em 6 do corrente na 


A obra está orçada em cerca de persas 


Assim, El-Rei, commemorando as sau-| governo, Se os emolumentos não bastam 


um parecer annexo so projecto, não duvi-| que se lhe pague; — € de mais do que re- praia de Santo André, concelho da Povoa 
da aflimmar que o Hospital Real da Bem- | cebem satisfizeram alguns d'estes emprega- de Varzim, salvando-se a tripulação e parto 
“posta deve ser um dos melhores da Europa. dos 03 novos direitos quando se incarta- da carga. O genero leve) 
ram. Mas O que não é justo é que do cofre sumo, vendendo-se a razão 
do municipio se pague sos empregados do por 14 kilogrammas, 


db 18000 réis 


Rá b gra! 
À camara municipal de Oliveira de Aze- 





Romarias 

S festeiros da milsgrosa imagem de Nos- 
0 sa Senhora do Campo, collocada na sua 
capella erecta na freguezia de 8. Simão de 
Gouvêa, concelho de Amarante, resolveram verno hespanhol. 
festejar aquella devotissima imagem na: 
dominga de julho corrente, fixando este dia 
para a festividade annual nos annos futuros. 

O nosso patrício rev.º Antonio Pinto On 
teiro, parocho daquela freguezia e juiz 
sclual d "aquella festividade coadjuvado com 
os mordomos e mais pessoas devotos, tem 
promovido o culto d'aquella imagem, não 
se pou: fadigas e despezas. 

Este dd” consta a festividade de mis- 
sa s mo Sentissimo exposto, ser- 
não Tese 5 AAA Na vespera ha- 
verá A Preso, º nai do e no dis 
arraial. 


MONTE PIO 





fixado, podendo reecber o capital com a a 
vida, ou deixal-os a seus herdeiros. 


Formação de eapital de sobrevivencia. 


N'esta companhia, depois do 1.º quinque 
Os 5 p. 
pção, admite-se O pagamento em õ ann 


| DE-Sass 
Nº dia25 do corrrente, na freguezia de S. 
Tbiago da Cruz, do concelho de Villa 
Nova de Hamialicão, E 
ã- 


Braga, ha- rJu Er 
pe é É E E de 
os 
- Na i e Em 


muio e ta E pi artifício de côres, 
preso e solto, executado p pelos melhores au- 
tlhores d'esta provincia, e duas saga 





ATTENÇÃO 
: FLOR D'ENXOFRE 


EM SACCOS, 


“SUPERIOR QUALIDADE 
INDE por modico preço 6. Roiz Ba- 


“proximo á. saizadadão 














UNIVRESAL 


OMPANHIA bespanbula de páttárdo de vida mutuos administrada por uma junta dy 
pessoas da maior respeitabilidade de Madrid, sob a liscolisação e garantia do go- 


REPRESENTANTE DA COMPANHIA NO PORTO — &. RR Hatalha 
Escriplorio, rua da Alfandega n. pd a 


À companhia tem por fins assegurar aos socios um capital ou renda em praso 


ccumulação de todos os interesses em sur 


DIFEERENTES ESPECIES DE SUBSCRIPÇÕES. 


— Formação de capital para caso de morte. 


— Renda de sobrevivencia. Renda arbitraria. — Renda de herança. — Renda de contado. 


nio, o socio póde liquidar em qualquer anno. 


c. de direitos de administração não são exigidos no acto da subseri- 


os, em prestações. (80) 





Alvicaras 
UEM achasse uma pulseira de ouro 
desdç a rua das Virtudes até à rua 
do Calvario e a queira restiluir fará 
o favor de a entregar na rua das Vir- 
tudes n.º 7 a 9. E de encaixe, com 
uma flôr aberta no cimo e com esmalte 








Ro; “dia haverá missa opm pe ie e V. alha em Bellomonte:n: 59: côr de coralina vermelho. (1903) 
osi odosS,., dous sermões e e tarde pro- |. di RSA 
ida com o maior esplendor possivel. (1680). | 7 PERDRM> SE "dass poques 








NTONIO Pinto, com fabrica de tecidos de 
Lao ij no Campo 24 de Agosto n.º 
220, fregubzia do Bomfim, desta cidade do 

Porto, na qualidade de unico e universal 
herdeiro de seu fallecido irmão, João Pin- 
Ep morador que foi na rua do Bomfim, 


sma cidade, convida todas e do vd 


ASHWORTIL WILTON & €.º 


Etua de Eicllomonte n.º S7 
TEM PARA VENDER 


FLOR D'ENXOFRE 


qu modes essoas que com o, dito fallçcido DE SUPERIOR AUELIADE 


o fenbam'tido qualquer Babo h 
de se apresentar ao annunciante dentro do 
praso de 30 dias a contar dá data de ho- 
jo49de julho de 1861,a fim de verifica- 
rem suas contas, e e receberem ou pagare 
rp quantia que s0 fallecido se devesse 

onde queloram) credores, findo o qual tempo 
pn “ficará exonerado de pagar 
rr quer quantia que o dito fallecido seu ir- 
mão devesse e passará a Jer. ri 
mentê contra seus devedores. 


+ Porto 19, d e julho de 1861. “i pie) 


HA-SE assignado o dia 26 do corrente 
mez de julho, pelas 9 horas da manhã, 


pias ter merado 


Alimada, 
celerá arrema ação pe- 


la raiz d'uma morada de casas telhadas e so- 
ar o its no A de Lie Nova, 
A so 


dei cortinha de, do tir 
nho ist nac ca 
Vil do ii 


orca d e execuç emo | 
Ben- 


-— 


“Flôr de enxofre de. 


Brandrams 
dg ap Regoa, rua de S. Gon, 


ou n ia cidade rua das 
BAR aah n. e M.. 


97 


“FLOR DE ENXOFRE 
DE BRANDRAMS 


"ELGUEIRAS & BALTAR avissm os pe 

" freguezes que receberam ultimamente 
e teem no Salgueiral (Regoa) em casa do 
sar. Joaquim Antonio Gonçalves Lanhozo, 
fôr de enxofre igual 4 que sempre teem 
vendido, e cuja qualidade é de todos bem 
conhecida, — enem... (1577) 


é Deposito de pezos do n 
systema a 28500 por. 










ane Ie 












o N 





amp Teixeira Folhadella 


urso Pereira Clemente, filha o 


ro, da mesma comarca de Villa Real, co- colleeção 
mo tudo melhor consta dos autos de exe- | PRONTINUAM a vender=sena rua de S. João 
cução, de queé escrivão Vaz, e dos de pre- n.º 116. (1578) 
eva na praça, escrivão Lima, etc. 

“a Como procurador, j+ Flôr de enxofre de 

Ma - Guilharemo Ferreira da Cunha. 

| | 9 Brandrams 
“Ea GANA E AoSANT SiS ot QUEM 4 RISOS M casa de Felgueiras & Baltar, 

perdi da Cochinchina E somo nc116.. 





legitunas 


ENDEM- SE no largo do Bomjardim MANOEL JOSÉ MONTEIRO 


n.º º 591. 1914 
1 GUIMARÃES | 
OAQUIM Conab de OR e José Cezar LARGO DA FEIRA DE S: BENTO 
qr do Araujo Rangel, agradecem a todas N.º* 28 E 29.7 
as pessoas que lhe fizeram a honra de Porto 






sistir vos responsos de sepultura que E 
veram lugar na igreja de Nossa Senl 

do Terço e Caridade, no dia 6 do corrente, 
ós Ave-Marias, pela alma de sua presada es- 
posa e môi, e lhes protestam a sua eterna 
gratidão o reconhecimento, (1910) 


GRANDE DEPOSITO | 


abeiicia de nguis-ardénias 
“DAS PRIMEIRAS DISTILLARIAS DA 


ESCOSSIA 


VENDEN-SE despachadas ou captivas, 
tanto de cereaes como de melaço, 
é tomão-se encommendas aos preços 
das. fabricas. 

Antonio josé da Silva Cunha, rua. 
de S. João n.º d4, (1906) | 


Leilão 
2,º Ma BAIXOS DA ASSEMBLEA 
— PORTUENSE AE 4 


nº dia 21 do corrente, | 
pelas 10 horas dama- 
nhã no dito Bazar, haverá 
leilão de moveis de mogno, 
— pau prelo, oleo, espelhos, 
“gravuras, pinturasa olog, 1 
*ricaestante pau preto para 
livros, ricas camas é france- 
za," guarda-vestidos mezas 
4 jontar de estender, pianos, cortinados, 
livros, pratas, louças, crystaes, 1 rico pre- 
sepio representando à creação do mundo ou 
* “Bva no Poraizo, santoarios com imagens, 
1 carroagem vicioria no estado «de nova, 1 
carro para ser puchado por 1 ou 2 caval- 


(1674) 


FLOR D'ENXOFRE 
|.* QUALIDADE 
Souza Guimarães. d.. E:| 


RUA (DB BELLOMONTE N,º Luli À 


FLOR D'ENXOFRE 


BRANDRAUNS . 
[. Chamico Filho « Silva 


BATERIA DO TERREIRO N.º 4. 
(1806) 


RUA DED.PEDRON. (2 


Florindo José Teixeira 


de Carvalho 


EM FLOR DE ENXOFRE para ven- 
der de superior qualidade. [1738] 


PRRÂNCISCO José de Faria, d'esta cidade, 


por deferencia aos seus amigos, tem 
adeclarar ao annancio d'Aristides Delage 
lançado no «Commercio» de 15 do corrente 
e outros, que nada deve so mesmo, 40 con- 
trario, é credor de grande quantia ; que 
foi o annunciante quem requereu a disso- 
lução da sociedade, no Tribunal do Com- 
mercio: queo dito Aristides não póde con- 
testar, por que o seu comportamento tinha 
sido mau, e foi por isso que'o Tribunal 








. 








OVO. um 


= Arrematação de predi 


). ad 


“Jos, 1 carro para transportes e outros mui- 
tos objectos ; e bem assim uma proprieda- 





to Commercio lhe mendou fazer arresto. 
E supposto ainda não teve Ingar a liqui- 
dação no Tribunal, a conclusão d'esta ha-de 
ser pelo alcance em grande quantia do di- 
to Aristides Delage. Nem ao annunciante 
consta que o dito Aristides seja credor por 
quantia alguma nos poucos mezes que du- 
rou a sociedade com o snnunciante. 
Francisco José de Faria. 





€ nos casos lerreos que fa- 
zem frente para o Mirante e rua dos Mar= 
tyres da Liberdade. 
Tem para esta rua os n.º 147a 153, 
e pora o Mirante 3211. Tem além do ter- 
pior das casas mais para o Mirante 11 e 
meio palmos, e para os Mariyres da Li- 
berdade 20 e meio palmos, como da res- 
ae planta já approvado: E um Doar 
terreno para edificar. 
Quem o pretender falle na rua aos Már: 
tyres da Liberdade n.º 140. (1871] 


| Garrafas . 7 
FRÂNciSCO Wan-Zeller & C, 

[8 dos Inglezes n.º 7, Lem para le 
der garrafas inglezas, tanto do arma- 
bm como de bordo, em quanto durar 
a descarga, e estas a p eço mais com- 
modo. 54 | [1876] . 


Arrematação de predio: em 
Villa Nova de Gaya 
N 


O «lia 21 do corrente, pelas 10 horas da 
manhã, no 2.º bazar estabelecido nos 
baixos da Assemblea Portuense, na travessa 
"da Trindade n.º 17, se ha-de arrematar |* 
armazem sito no caes de Santo Anto- 
nio «de Val Piedade, á entrada da-quiata do 
exc.Mo visconde de Castro Silva, com os 
n.ºº 2:83, da lotação de 500 pipas. com 
tanosria, 2 tanques de pedra, agua de bica 
a correr elivre de cheis, o qual é dizimo a 
Deus, e estará aberto no dis quinta feira 18 
do corrente, desdeas 10) horas até ás 2 ds 
tarde, para qua onuitepis examinar. 


(1008) 
10 na 





Povoa de Cima 


EN XOF RE BRANDRANS 20 BAZAR NA a DA rnunnsde 


O dia 21 do ami, pelas 10 ie 
dia manhã, no dito bazar, e para paga- 
ividas, so ba-de arrematar uma 


ropr sra ensas .d “am andar com quin- 
al gv te fructo e com ob did Niria 
no fim do mesmo, ecom um terreno junto 
á mesma, tudo sito na Povoa de Cima com 
os n.º 18 e 19, a qual paga de pensão 
38200 e o dominio de 40 um á exc.”º 
camara. (1869) 


o ARLS TA o 
cam PAlO & Carneiro, rua das Flores 
n.º 90, tem BRINS CLAROS 1.º, 
E óride para calças de militares, que 


élderh or precos commodos. 
por preç (1885) 


M individuo de reconhecida probi- 
dade e antiga prálica no ensino de 
instrucção primária é curso regular de 
calligraphia, offerece o seu prestimo 
para qualquer casa particular, que lhe 
seja indicada á entrada da rua do 
Bomjardim n.º 52. [1900] 


poe big Gomesida Silva, vendo os snnun- 
da exc.”º camara municipal para a 
rob do fôroe laudemio que se di- 
zem impostos nas propriedades pertencan- 
tes 40 annunciante, como os n.º 449 a 469, 
na rua de Santo Iidefonso, tem a declarar 
que esta propriedade nunca pagou fóroe o 
annunciante já alcançou duas sentenças con 
tra a exe."º camara que julgaram que a pro 
priedade não lhe era foreira, O que par- 
ticipa para quem arrematar não allegar 
ignorancia, 


Porto 16 de julho de 1861. 





Cs o e a 


[1889] 


FFERECE-SE uma senhora de aflian- 
cavel conducta para administrar 
qualquer casa. No escriptorio do ex- 


pediente d'este jornal se dirá onde mora 
(4891) 


Pinho de Flandres 


A pranchões c taboas de todas as 
dimensões, muito seccos. 
Rua das Oliveiras n.º 41 | (882 


Leal, na rua de S. Chrispim n.º) 
5, vende metal amarello e zinco para 
forro de navios, breu louro, pixe, alcatrão, 
estops de embira o preta, e rastilhos para 
(1581) 








A. Companhia all JANÇA faz publico que 
“em consequência de ter u chefe da re- 
partição dos pezos e medidas d'este districto 
snnuido á reclamação que lhe fizeram va- 
rios chefes de Fundições onde se fabricam 
pezos do novosystema, e entre estes oda fun- 
dição na companhia ALLIANÇA, para que os 
pezos fossem ponçados nos proprios esta- 
belecimentos, a fim de que se podésse dar 
aviamento á grande quantidade de pezos 
requisitados e que não podiam ser entro- 
gues sem serem ponçados, ella se acha por 
isso hoje habilitada a fornecer abundan- 
temente todos os seus depositos, que são : 
No. Porto — O deposito da Companhis 
Alliança, travessa da Trindade — Henrique 
Augusto Leal, a Sant'Anna — Miguel Esris 
Lopes dos Santos, rua de 8. João — Jacin- 
tho Antonio Pinto da Silva, rua do Almada 
n.º 194. 
Lisbos — M. Buzaglo & Irmão, rua dos 
Algibebes n.º 107. 
“Setubal — Torlades & C.º 
Braga — João Baptista Lopes. 
Coimbra — Antonio Joaquim Valente. 
Villa do Conde — Bernardino da Costa 
Craveiro. 
Vianna — José Pimenta da Silva Lima. 
Aveiro — Bento José de Amorim. 
Barcellos — Joaquim José Leito. 
Lagos — José de Miranda Lobo. 
Figueira — Francisco de Paula Pereira, 
legoa — João José Leite Gomes, 
Guimarães — Joaquim José de Azevedo 
Machado. 
Villa Real de Santo Antonio — Leão M. 
Estewens. 
Guarda — Jacintho Coelho de Oliveira. 
Leiria — Damazio Francisco da Silva, 
Us preços “são: 
Jogo completo de 9 pezos de 20 kilog. 


4 


para Daixo..,cssescesecencero cem 
Dito de 7 pergá do 5 o kilog. para RA 14050 
Dito 6 2 8550 
Pezos pxvllos de 20 kilog......« «e.» 18300 
(1726) 





para campo os ia 


(, Roz BATALHA, Bellomonte n.º 58 
(2855) 


Tubos Bitaminizados de 


Patente 


ETs tubos, que servem para encanamen- 
to daguas, gaz, para poços, minas, 
são superiores . em duração aos tubos 
ferro, porque, não se oxidam; pesam apenas, 
a quinta parte .o custam. um terço menos. 

Ê comparados com os de chumb o, teem, 
a vantagem de menos BO por cano em 
preço e não. estarem, angeitos 3 formação 
d'oxido e eprponala, de chumbo, que tão, 
perigoso 

Sugeitando-os 3: pressão Ae re-, 
sistem á pre 
quadrada, ig ala 5 





a 


ah parte, ra que entra na sua 
composição torna-os de duração ilimitada. 


quando. ca te deb aixo da terra, unem- 
se por ão de cidlo d a mesma composi- 
ção, a espeza. de os collocar é muito pe- 
quena. compaçada. com os de ferro, e qual- 
anger r simples operario póde fazer este tra- 
ba 

Às amostras estão nas Congostas n.º 98, 
unica agencia em Portugal onde se tomam. 
quaesquer encommendas edãotodos os es- 
clarecimentos precisos. 1517) 


FLOR DE ENXOFR 
Itua de S. João n.º S 
EE (1802) 
Passa-se uma venda 
com todos os utensílios na. 
rua do Bomjardim n.º 31 
c 33 pegado à Estalagem 
Real. Tracta-se na tua 
hã no ? ok. ABAS] 











ENDEM-SE no quinta 

do Mirante em Ra- 
malde: 

Um touro de 3 annos 

& raça Durham (inteiro). 

“Uma linda “vaces, raça (dita). 

Dous casaes de carneiros South Downs 

Porcos de raga grande Berkshire. 

Quem quizer comprar dirija-se so ca- 
teiro da mesniá quinta. [1838] 


MANTEIGA DE CORK 
LEGHTIMA E MUITO BOA 
ENDE-SE aos barris e meios ditos 
a 280 réis por arratel e em por- 
ções de dez arrateis pára cima a 300 


róis Cada” otratel, na rua das Congos- 
tas n.º di. (1186) 


FALLENCIA DE CUSTÓDIO JOSE" GONÇAL.- 
VES PARADA 

0) Curador fiscal provisorio convida todos 

do Commercio, pelas 12 horas do dia 26 





a a, o, 
is Dl QU ch A 





os credores a reunirem-se no Tribunal 


|Feira de S, Bento n.º 20 e 21, 


“| & Mason, Hull. . 


Exposição Sampageao: no: Para 0 Rio de Janeiro. 


o 


Porto. ss. 


À Comissão encarregada dos ni 
da exposição, previne sos snrs. exposi- 
tores, que tenham de concorrer a ella, de 
que no dia 1.º do proximo mez de agosto 
começã a fazera collocação dos productos 
no edifício da Bolsa Commercial, por isso se 
torna conveniente que os productos alli es- 
tejam até so dia Ji do corrente, para te- 
rem à devida colocação segundo as suas 


classes e grupos em conformidade com o pro- 
gramma. 


Porta, 15 de julho de 1861 | 


Lumes hygienicos e de 
segurança 


FStes JumesseM VENENO, SEM CHEIRO. 
E LIVRES DE INCENDIO vendem-se na 
loja 


[1795] 


FARINHA TRIGA 


DA FABRICA DO BEATO ANTONIO DE 
LISBOA 


Em 


de João Ribeiro Pereira. 


ENDE-SE na rua de S. João n.º 19 
qa qualidade A, 2" DB, 99 C 


(1770) 
ATTENÇÃO. 


ABÃO, stearina e azeite de purguei- 
ra, da fabrica de Alcantara de Lis- 
boa, vende-sena ria de S. João n.º 34, 
em casa d'Antonio José da Silva Cunha, / 
unico deposito n'esta. cidade do referi- 
da fabrica. a 209) 


ANNUNCIOS NAN ps 
“ Para Londres, 


O) vapor ia 
“helico = IBEIMA, 
apitão Rober- 
mto Kavanaugh,sa- 
birá sabbado 20 do 
corrente, ás 11 horas da manhas 
Para carga e passageiros, para O que 











as 8 





“| tem excelentes commodos, tracta-se di 


os agentes D.ch Mathias Feuerheerd Ju- 
Fara NA Gir ou pn porre 











zes nº mod 4. "go 
” E a 

Conaisiiipi- ada Bre- 

sidade. 
“4 928) 
SSB, 0=PRINCESSROYAL = deve 
chegar mic estes dias é ahi 1á 
depois revemente para , 
tendo á par jada. Ellerby 





oba (1324) 


Para Cork e Dublin 


4 A sahir com brevidade o novo 


brigue inglez = CREOLE, = ca- 
pitão L. J. Wooloughan. 
Snrs. Car 
de mandar para bordo. os vinhos para am- 
bos os portos. 





, ee 


(1417 
Para carga trocta-se com os snddns 
tarios A. MilHer & €.º;'na Praça. 


Para Gothenburg, Gope- 
nhagen eStockholmo 


dito 


A escuna hanoveriana — SIE- 
GMUND, = cápitão FP. Bruns: 
ainda tem algun logar para 
carga pesada. Sahe até ao fim 
(1813) 1 





do mez. 


“Para: Londres 


O brigue =EMMA, = classifica- 
do Al, capitão J. Schonrry, deve 
sabir com toda a brevidade por 
tes à maior parte da carga engajada. 


1857. 
Para Bristol e Gloucester 


E À A escuna ingleza == ELIZA, ca- 





pitão David Jenkins, é esperada 
a toda a bora, para sahir-com 





muita brevidade. 


Para Hamburgo 


di 


Sabirá com toda a brevidade sa 
escuna== FAYALENSE, ==AÍ no 
Lloyds, capitão J. V, Pereira. 

(1915) 
Consignatario Carlos Coverley, 





rua Nova dosInglezes n.º 15. 


Para Stockholmo 


Sabe com brevidade a escuna 
FEZ sueca == HOPPET, == capilão 
Romare. 
Consignatarios Francisco: da Silva Mar- 
S. João n.º 78. 
(1893) 


do corrênte, designado pelo sar. juiz com- 
missario para o reconhecimento de privile- 
gios e mais diligencias Jegaes. 
O sollicitador — C, F. P. Felgueiras, 
[1869] 


Escriplorios para alugar 


A! JUGAM-SE do S. Miguel por diante dous ques & C.º, rua de 
- moagnificos escriptorios com todas as 








(1897) 


“MILIA de Jesus, habilitada conve- 
nientemente, inculca criados, cria- 
das de servir e amas de leite — rua do | 

Almada n.º 478, [1899] 
dia 30 do corrente mez, 


O 
N ha-de arrematar-se ou 
vender-se amigavelmente, à quem maior 





nes ue 














Pedro, 124. 1777] 





de do casas na Povoa de Cima com os n.º 
18 e 19 cum armazem em Villa Nova de 
Gaya, á entrada da quinta do exc.”º viscon- 
de de Castro Silva, tudo já annunciado. 
EN. B. Todos os domingos haverá leilão 
kd bazar., qr; = MIM) 
E RR Ia a 
++» Venda de “quinta apito das 
“PM o dia 5 de agosto pelas ALUGA-SE 
e él Hovis, “ha rua de Cedo- d 
o Te n.º83, 1,º andar so arre- Bem situada e saudavel ca- 
é “mata tre a quinta sa da rua 24 de agosto (ho- 
“da Carviam, fréguezia de S. Juão de Ai- je da Alegria) n.º 367 — com 
nda atado a ae a da - meia ar bom quintal de lindissimas vistas, re- 
| alicão, perto da ; 
RNIda móvel áilivads, éóm ais (ota creio e bons commodos para familia 
lavradias, de matlo, deveras e Dravios, lanço offerecer sobre o preço da lonvação, regular, 
oguas tc em bouça proxima. | uma morada de casas de dous andares com Praça de D. 
anoet Rodrigues Bolsa na quinta da Perei- | aguas furtadas, escriptorio € lojas, quintál E 
do pra dMiáto Epa qualquer precisa e agua de poço, sitas na travessa do Bolhão ALUGA-SE 
WHormação. Nesta cidade mma do Almada |n.ºº 43, 45, e 47, dizimas a Deus, e cuja | 
n.º 296, no escriplório do snr. dr. Videi- |arrematação terá lugar na mesma casa, Ro "* aa No TA fem andar 
ra podem vêr-se os fitalos, O pagamento | las 10 horas do-dis, e isto para com o seu U com bons commodos e quin- 
do lnudemio ficará a cargo de quem vende. | producto se satisfazerem legitimas all im- 
[1902] | postas. (1883) *gança n- 





216, (1778) 


Tracla-se com J.M. Lobo — | 


precisas commodidades, em muito bom si- 
tio e muito perto da praça. Se a alguem 
convier alugal-os juntos podem communi- 
car entre si e então ficam com 5 janellos da 
frente. Falla-se na travessa da rua de 5. 
João n.º 13'e podem vêr-se desde as 8 


Para Hamburgo 


Sahe até o dia 25 do corrente, 
a escuna hanoveriana == ACTIF, 
= capitão Moha. 

Cansignatarios Francisco da Silva Mar- 





horas da manhã até ao meio dis ou des- ques & C*, rua de S. João n.º 78, 


de as 3 da tarde até á noite. 1670) 


ABÃO. inglez de superlor qualida- 
“de com reducção de preço. — Ven- 
de-se na rua de Bellomonte n, º 87. 
[1855] 
RASPASSA-SE uma aula de primei- 
ras letras ; quem a pretender diri- 


— na rua Duqueza de Bra- |ja-se ao escriplorio do expediente d'es- 


te jornal, (1844) 





didi, 


Para Caminha = == GAVINHO 1.º 


Sahirão com brevidade : quem quizer 
carregar dirija-se a Daniel & Lado, em Ci- 
ma do Muro, [1892] 


(1894) 


Navios à carga 

Para Lisboa o ir =SOUZA 
Para a Figueira = DOUS AMI- 
GUS. 

Para Vianna == OLIVEIRA. 








sea Ss: 
diniaia ey TANEGA = 
tão. ? “ego 
| A: struida, pregada e qrrada e 
cobre e com excellentes commodos para car-. 
ga e passageiros, os quaes serão bem tracta- 
dos, dando-se-lhes simoço, jantar e ceia, 
levando cirurgião à bordo, 

Tracta-se com Luiz Pereira Fermin, em 
Cima do Muro da Lada n.º 19, com quem 
podem justar sua passagem, a pagar nàs- 
ta ou naquele: porto. (1786) 


Para o Rio de Janeiro 











4 Vai. sahir com brevidad 8 ga- 

E lera =CA AMPONEZA da 
etros tracl 

iJoão À Fo da ui na ruê a a 


*53e 5h. 


zes n. 





Para Lisboa . 018 5 
O liste == RAPIDO == 4 sahir 
com brevidade: para cárreg 


arem' 
js» dirijsam-se aos despachantes Ga- 


mes Lima & €.º, em Cima do Muro q,0 
153 a 155. 










e 89) 
«Oie =S0VO Ri O 
gm o 
“carregarem di no psd a 
sh q pachantes Go es mo f 
em ma do Muro nos 15; 





EN o Rio de gr 


ae mino com om bróvidade » br 






8 . lra- 
eta-se com a, na 
Praça de Santa Thereza n.º 58, ou 


proa er de ro sema. 


B- 
aber 
v.>4 mior sotasub mos 


Balera LF AD mano 
o Manoel F 
gr em 




































4 Berbeies ni 
“promo eps sabe com br 
“dade. Para: 











q BAQUET. —5Mrécia: da opera co 
nacional, — À operã em 3 actos — 
0 DOMINO. PRETO, us | 
Preços os da companhia nacional, — 
A's 9 horas. 
Domingo 21 de julho.” 
T. BAQUÊT. — psadeario, da) 
linista brazileiro, LEOPOLDO M 
GUEZ. — À comedia em 2 o AnEnico nas 


DIDO DA HONRA — n 
% aclurós Vidal, Gu SRTA En 
s * Variedades , Lisboa 








pit do f catro ai 
eo ac utes por enses us surs ipefaira 
José e Gabriella. ! a 
- O snr. Celestino em obsequio so joven 
violinista tomará parte no espectaculo o 
qual será CPR DR snnunciado | por 
cartazes. 
N. B. Os bilhetês com data do 18 de 
junho leem entrada nesta noite, | 


T BAQUET. e pedutisas ide S& Nuto- 
nha e Antonio Maria Celestino, ue Uia fas 
te penhorados pela protecção que lão illus- 
trado publico | rem tem rastlado gon- 
correndo ás representaçõ es da 0 “ 
cional, que olles insugurarsm nº está tido 
resolveram levar 4 scena outras operas dd: 
sulhores acreditados ; sendo reciso para 
levar a effeito este desejo ds pturar mais 
alguns artistas, desejavam contar com uma 
pequena assignalura, porque, se em ou- 
tros paizes ha subsidios para a para, nas 
cional, aqui só se póde contar com a pro- 
tecção do respeitavel publica e nada mais, 


PROGRANMA DA ASSIGNATURA. 

A assignalura será por 10 récitas, pagas 
adiantadas, em duas. restações— uma na 
1.º récita e a segunda na 5.º 

Às operas novas são; 

A «Barcarola», musiça de Aubbr é poesia 
de Scribe. —«Fra- Dusvalom, ona. Estalsgem 
de Terracinas, musica de Auber e poesia 
de, Seribe. —. eienoloja davestipaigndaahdr a 
poesia de Scribe. . sb goi 
PREÇOS DA ASSIeNariRa R 
J0 por cento de E lo 


t : rota. frente pd 
ed +» e 






js 4 - .. 4 50 dt » .- 
SUPerior « ccccrcuoo 330 — geral... Gas 
PREÇOS AVULSOS: «1,004 - 
14º nte frente... 28400 — lados.. 21506 
2.8 » .. 28000» .. 18500 
DA sy » “a 4 — + «« 18000 
Superior. .w.. «o -— geral... $400 


O camaroteiro "da emproza acha-se des- 
de já com os poderes necessarios para re- 
celbier as pessoas que se: po grp misihar esto 
nosso programma. + 

Porto 17 de julho de 1861. 

Francisco de Sá Novdnii. 
Antonio Maria Celestino. 


“Responsavel M. S. Carqueja. 


“TYP. DO COMMERCIO 
Rua Rea tu 108, 





e 


